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O MUNICÍPIO DE TREZE DE MAIO - SC torna público que realizará CONCURSO 
PÚBLICO destinado a selecionar candidatos para o provimento de cargos público de 
provimento efetivo para o quadro de pessoal da Administração Municipal, nos termos da 
Lei Municipal nº 334/2.000 e 1.326/2.018. 
  

DAS REGRAS GERAIS DO CONCURSO PÚBLICO 
 

1. Este CONCURSO PÚBLICO será realizado conforme a legislação específica 
relacionada à matéria e de acordo com as disciplinas constantes neste Edital e será 
executado pela FUNDAÇÃO DE APOIO À EDUCAÇÃO, PESQUISA E EXTENSÃO DA 
UNISUL - FAEPESUL. 

 

2. Todas as etapas do CONCURSO PÚBLICO serão realizadas no Município de Treze 
de Maio - SC ou, dependendo do quantitativo de inscritos em outras localidades, a critério, 
exclusivo, da entidade organizadora do certame, obedecendo ao cronograma constante no 
Anexo I, do presente edital. 
 

3. O CONCURSO PÚBLICO constará de Avaliação Escrita Objetiva, Avaliação de 
Aptidão Prática e Avaliação de Aptidão Física conforme tabela descritiva no Anexo II deste 
Edital. 

 

4. Será disponibilizado 01 (um) Posto de Atendimento para atender aos candidatos nas 
etapas descritas no Anexo II, no seguinte endereço:  

4.1 Endereço: Av. 7 de setembro, 20 – Centro – Treze de Maio – Sede da Prefeitura 
4.2 Telefone: (48) 3625-2100 
4.3 Horário: 08h00min às 12h00min e das 13h00min às 17h00min, em dias úteis. 

 

5. Os cargos com os respectivos números de vagas, carga horária, vencimentos e 
requisitos de escolaridade estão definidos no Anexo III deste Edital. 
 

6. As inscrições ocorrerão conforme cronograma constante no Anexo I e deverão 
obedecer às regras constantes no Anexo IV. 

6.1 As PESSOAS COM DEFICIÊNCIA (PCD) deverão observar as 
orientações/disciplinas constantes no Anexo V. 
6.2 Os candidatos que necessitarem de atendimento especial para a realização das 
Avaliações deverão seguir as orientações constantes no Anexo V deste Edital. 

 

7. A divulgação Oficial de todas as etapas referentes a este CONCURSO PÚBLICO se 
dará através de avisos publicados nos locais abaixo, mantendo-se acessíveis até 90 
(noventa) dias após a homologação do certame. 

7.1 No sítio de internet do Município de Treze de Maio – SC:  
http://www.trezedemaio.sc.gov.br 
7.2 No sítio de internet da FAEPESUL: http://concursos.faepesul.org.br/. 

  

8. É de exclusiva responsabilidade do candidato, o acompanhamento integral das etapas 
deste CONCURSO PÚBLICO, por meio dos órgãos de divulgação Oficial citados neste 
Edital. 
 

9. Os horários e datas do cronograma aqui estabelecidos poderão sofrer alterações em 
razão de melhor atendimento aos objetivos do presente certame, sendo que essas 
alterações serão publicadas pelos meios de divulgação Oficial mencionados no Item 7 
deste Edital. 

9.1 Qualquer alteração nas datas do cronograma das fases desse certame não 
enseja qualquer direito a cancelamento de inscrição e tão pouco a devolução dos 

http://www.trezedemaio.sc.gov.br/
http://www.trezedemaio.sc.gov.br/
http://concursos.faepesul.org.br/
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valores pagos a título de taxa de inscrição, salvo se houver decisão em sentido 
contrário estabelecida pela FAEPESUL. 

 

10. A interposição de recursos administrativos deverá obedecer às orientações e 
requisitos constantes no Anexo IX. 

 

11. Os Candidatos aprovados nas avaliações deste CONCURSO PÚBLICO serão 
convocados para ocupar os Cargos, em funções das vagas constantes no Anexo III e de 
acordo com a necessidade do Município de Treze de Maio dentro do prazo de validade do 
certame. 

 

12. A aprovação neste CONCURSO PÚBLICO não implica a admissão imediata do 
candidato. Todavia, o processo admissional do candidato deverá obedecer, rigorosamente, 
à ordem de classificação dos aprovados, sendo que serão chamados à medida que a 
necessidade funcional assim o permitir, obedecendo aos critérios do Município de Treze de 
Maio. 
 

13. Os candidatos aprovados, quando convocados ao trabalho, deverão apresentar os 
documentos admissionais exigidos pelo Município de Treze de Maio. 

13.1 A relação dos documentos admissionais será entregue no ato da convocação; 
13.2 O candidato será convocado através dos meios de comunicação informado 
na ficha de inscrição deste CONCURSO PÚBLICO; 
13.3 O Candidato deverá manter atualizado o seu cadastro junto ao Departamento 
de Recursos Humanos do Município de Treze de Maio;  
13.4 O Município de Treze de Maio utilizará dos seguintes meios para convocação, 
nesta ordem: carta com AR (Aviso de Recebimento), Publicação no Diário Oficial do 
Município (Imprensa Oficial). 
13.5 O candidato terá o prazo máximo de 30 (trinta) dias para apresentação após 
a convocação; 
13.6 O candidato que não comparecer no dia, hora e local de acordo com a 
convocação será ELIMINADO deste CONCURSO PÚBLICO; 
 

14. O CONCURSO PÚBLICO terá validade de 02 (dois) anos, prorrogável uma vez, por 
igual período, contados da data de publicação do ato de homologação do Resultado Final 
a critério do Município de Treze de Maio. 

14.1 A Prorrogação de que trata este item será realizada mediante instrumento 
oficial municipal específico a ser realizado anteriormente a término do prazo de 
validade deste CONCURSO PÚBLICO. 
 

15. Será excluído do CONCURSO PÚBLICO o candidato que: 
15.1 Promover tumulto, incitar violência ou realizar descortesias com qualquer 
outro candidato ou membro das equipes encarregadas da aplicação das avaliações; 
15.2 For surpreendido durante a aplicação da Avaliação Escrita Objetiva - ou outra 
que seja vedado - em comunicação com outro candidato, verbalmente, por escrito ou 
por qualquer outra forma; 
15.3 For apanhado em flagrante, utilizando-se de qualquer meio, na tentativa de 
burlar qualquer Avaliação, ou for responsável por falsa identificação pessoal; 
15.4 Afastar-se da sala da Avaliação Escrita Objetiva, a qualquer tempo, sem o 
acompanhamento de fiscal; 
15.5 Ausentar-se da sala da Avaliação Escrita Objetiva, a qualquer tempo, 
portando a folha de respostas; 
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15.6 Recusar-se a proceder à autenticação digital do cartão-resposta ou de outros 
documentos, nos termos deste Edital; 
15.7 Recusar-se, em qualquer das etapas, a se submeter à fiscalização eletrônica 
e/ou física; 
15.8 Recusar-se a cumprir ou instigar outrem a não cumprir as determinações da 
equipe responsável do certame; 
15.9 Faltar a qualquer uma das fases do certame; 
15.10 Não pontuar ou não atingir o quantitativo mínimo de pontuação na Avaliação 
Escrita Objetiva; 
15.11 Deixar de apresentar qualquer documento comprobatório dos requisitos 
exigidos neste Edital, no momento da contratação. 

 

16. A inscrição dos candidatos implicará aceitação das condições estabelecidas no inteiro 
teor deste Edital e das instruções específicas, expedientes dos quais não poderá alegar 
desconhecimento. 

 
17. Fica delegada competência à FAEPESUL, para: 

17.1 Deferir e indeferir as inscrições; 
17.2 Emitir os documentos de confirmação de inscrições; 
17.3 Prestar informações sobre o CONCURSO PÚBLICO; 
17.4 Elaborar, aplicar, julgar, corrigir e conduzir a Avaliação Escrita Objetiva e 
demais etapas do CONCURSO PÚBLICO, bem como divulgar seus respectivos 
resultados; 
17.5 Receber e julgar os recursos previstos neste Edital; 
17.6 Publicar a homologação final do CONCURSO PÚBLICO. 
 

18. A fiscalização e os casos omissos do presente CONCURSO PÚBLICO serão 
resolvidos conjuntamente pela Comissão Especial constituída pela Portaria nº 212/2018. 

 
19. O foro para dirimir qualquer questão relacionada a este CONCURSO PÚBLICO é o 
da Comarca de Jaguaruna - SC. 

 
Treze de maio – SC, 06 de novembro de 2018. 

 

CLÉSIO BARDINI DE BIASI 
Prefeito Municipal 



 ESTADO DE SANTA CATARINA  

MUNICÍPIO DE TREZE DE MAIO – SC 
EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO N° 001/2018 – ADMINISTRAÇÃO/SAÚDE 

 

Página 4 de 48 

 

ANEXO I 
CRONOGRAMA 

 

DATAS 
PREVISTAS 

EVENTOS 

06/11/2018 

Publicação Extrato Edital e Edital: 

• Murais; 

• Meios Eletrônicos; 

• Imprensa Oficial. 

06/11/2018 à 
12/11/2018  

Período para impugnação das disposições do Edital, através do sistema. 

13/11/2018 à 
13/12/2018 

Período para: 

• Inscrição pela Internet ou posto de atendimento; 

• Emissão e remissão do boleto bancário; 

• Recebimento dos requerimentos para PNE; 

• Atendimento de Necessidades Especiais no Posto de Atendimento. 

17/12/2018 Data limite para pagamento da Taxa de Inscrição. 

19/12/2018 

Publicação: 

• Lista das inscrições deferidas; 

• Relação das inscrições indeferidas com respectivos fundamentos. 

20/12/2018 à 
21/12/2018 

Período para interposição de recursos concernente as inscrições 
indeferidas. 

10/01/2019 

Publicação: 

• Extrato Resultado Recursos Administrativos Interpostos; 

• Homologação das inscrições e divulgação do horário e local para 
realização da Avaliação Escrita Objetiva. 

13/01/2019 APLICAÇÃO DA AVALIAÇÃO ESCRITA OBJETIVA  

14/01/2019 
Divulgação do Gabarito Preliminar e do caderno da Avaliação Escrita 
Objetiva aplicado. 

15/01/2019 à 
16/01/2019 

Período para interposição de Recursos Administrativos concernente às 
questões e ao Gabarito Preliminar da Avaliação Escrita Objetiva. 

28/01/2019 

Publicação: 

• Extrato Resultado Recursos Administrativos Interpostos; 

• Resultado Preliminar da Avaliação Escrita Objetiva; 

29/01/2019 à 
30/01/2019 

Período para interposição de recursos concernente ao Resultado Preliminar 
da Avaliação Escrita Objetiva. 

04/02/2019 

Publicação: 

• Extrato Resultado Recursos Administrativos Interpostos; 

• Resultado Final da Avaliação Escrita Objetiva; 

• Lista dos Candidatos classificados, local, data, horário para 
realização das Avaliações de Aptidão Prática. 

• Homologação do Concurso para os cargos de Etapa única 

10/02/2019 APLICAÇÃO DA AVALIAÇÃO DE APTIDÃO PRÁTICA/FÍSICA 

13/02/2019 Publicação do resultado da Avaliação de Aptidão Prática/Física  
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14/02/2019 à 
15/02/2019 

Período para interposição de recursos concernente ao Resultado da 
Avaliação de Aptidão Prática. 

19/02/2019 

Publicação: 

• Extrato Resultado Recursos Administrativos Interpostos; 

• Resultado Final do Concurso Público; 

• Homologação do Concurso Público. 
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ANEXO II 
ETAPAS 

 

CARGOS 

Avaliação Escrita 
Objetiva 

Avaliação de 
Aptidão Física 

Avaliação de 
Aptidão Prática 

Classificatória/Eliminatória Eliminatória Eliminatória 

AGENTE ADMINISTRATIVO          X     

AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE X     

ASSISTENTE SOCIAL              X     

ATENDENTE DE CONSULTORIO 
DENTARIO – ESF  

X     

AUXILIAR ADMINISTRATIVO        X     

AUXILIAR DE SERVICOS GERAIS    X X   

CONTADOR GERAL X     

ENFERMEIRO(A) PADRAO - ESF X     

FARMACEUTICO(A) X     

FISCAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA X     

FISIOTERAPEUTA X     

FONOAUDIÓLOGO(A) - NASF X     

MEDICO GINECOLOGISTA X     

MEDICO PEDIATRA X     

MEDICO VETERINARIO             X     

MEDICO(A) - ESF X     

MÉDICO(A) PSIQUIATRA - NASF X     

MOTORISTA                      X   X 

NUTRICIONISTA X     

ODONTOLOGO(A) - ESF X     

OPERADOR DE EQUIPAMENTOS       X   X 

PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO 
FÍSICA - NASF 

X     

PSICÓLOGO CLÍNICO - NASF X     

PSICOLOGO(A) X     

SERVENTE/MERENDEIRA X X   

TECNICO EM ENFERMAGEM X   

TECNICO EM ENFERMAGEM - ESF X     

TELEFONISTA                    X     

TRABALHADOR BRACAL X X   

VIGIA                          X X   

 
1. O não comparecimento do candidato em hora e local aprazados para realização da 
Avaliação Escrita Objetiva implicará ELIMINAÇÃO do CONCURSO PÚBLICO. 
 
2. A Avaliação Escrita Objetiva terá caráter ELIMINATÓRIO e CLASSIFICATÓRIO de 
acordo com a forma constante no Anexo VII. 
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3. A Avaliação de Aptidão Prática terá caráter eliminatório de acordo com a forma 
constante no Anexo VIII. 

 

4. A Avaliação de Aptidão Física terá caráter eliminatório de acordo com a forma 
constante no Anexo IX. 
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ANEXO III 
CARGOS, VAGAS, CARGA HORÁRIA, VENCIMENTOS, HABILITAÇÃO 

PROFISSIONAL E ATRIBUIÇÃO  
 

1. O nível de escolaridade e as exigências indicadas deverão estar atendidas até a data 
da posse. Caso não comprovados a escolaridade e os requisitos mínimos exigidos na 
tabela constante nos itens 7 e 8 deste Anexo, a nomeação não será realizada.  
 

2. As atividades inerentes a cada um dos cargos serão desenvolvidas em quaisquer 
dependências, locais ou órgãos do Município de Treze de Maio - SC. 
 

3. A Carga Horária está expressa em tempo semanal de trabalho. 
 
4. O regime jurídico é o estatutário. 
 
5. Além dos quantitativos de vagas expressas na tabela constante no item 7, os 
Candidatos classificados acima das vagas estabelecidas figurarão como Cadastro Reserva 
para posterior análise de aproveitamento pela Administração Municipal. 
 

6. Os Cargos que excederem a quantidade de 5 (cinco) contratações terão a reserva de 
cinco por cento em face da classificação obtida para Pessoas Com Deficiência (PCD) 
conforme Anexo V deste Edital. 

6.1 Caso não houver nenhum candidato Pessoas Com Deficiência (PCD) inscrito 
neste certame, a quantidade reservada voltará a reintegrar a quantidade ofertada. 

 

7. CARGOS, VAGAS, CARGA HORÁRIA, VENCIMENTOS: 

CARGOS VAGAS 
CARGA 

HORÁRIA  
VENCIMENTOS 

(R$) 

AGENTE ADMINISTRATIVO          1 40 2.707,49 

AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE – ESF  3 40 1.198,77 

ASSISTENTE SOCIAL              1 40 2.800,00 

ATENDENTE DE CONSULTORIO DENTARIO – ESF  2 40 1.405,76 

AUXILIAR ADMINISTRATIVO        2 40 1.405,76 

AUXILIAR DE SERVICOS GERAIS 2 40 1.113,00 

CONTADOR GERAL 1 40 4.000,00 

ENFERMEIRO(A) PADRAO - ESF 2 40 2.961,33 

FARMACEUTICO(A) 1 40 3.760,42 

FISCAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA 1 40 1.405,76 

FISIOTERAPEUTA 1 40 3.514,41 

FONOAUDIÓLOGO(A) - NASF 1 40 3.450,30 

MEDICO GINECOLOGISTA 1 20 3.600,00 

MEDICO PEDIATRA 1 20 3.600,00 

MEDICO VETERINARIO             1 40 3.980,04 

MEDICO(A) - ESF 3 40 9.000,00 

MÉDICO(A) PSIQUIATRA - NASF 1 20 3.600,00 

MOTORISTA                      3 40 2.108,63 

NUTRICIONISTA 1 40 2.900,00 

ODONTOLOGO(A) - ESF 2 40 2.900,00 
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OPERADOR DE EQUIPAMENTOS       2 40 2.108,63 

PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA - NASF 1 20 1.235,92 

PSICÓLOGO CLÍNICO - NASF 1 40 2.800,00 

PSICOLOGO(A) 1 40 2.800,00 

SERVENTE/MERENDEIRA 4 40 1.113,00 

TECNICO EM ENFERMAGEM  1 40 1.405,76 

TECNICO EM ENFERMAGEM - ESF 2 40 1.405,76 

TELEFONISTA                    1 40 1.405,76 

TRABALHADOR BRACAL 4 40 1.113,00 

VIGIA                          2 40 1.405,76 

 
8. CARGOS, NÍVEL, HABILITAÇÃO PROFISSIONAL:  

CARGOS 
NÍVEL 

ESCOLARIDADE 
HABILITAÇÃO PROFISSIONAL 

AGENTE ADMINISTRATIVO          SUPERIOR 

Portador de Certificado de Conclusão de Curso 
Superior em Administração, Ciências Contábeis, 
Economia ou Direito e portador de CNH de categoria 
mínima “B”. 

AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE 
MÉDIO 

Portador de Certificado de Conclusão do Ensino 
Médio e portador de CNH de categoria mínima “B”. 

ASSISTENTE SOCIAL              SUPERIOR 

Portador de Certificado de Conclusão de Curso 
Superior na área de atuação com registro no 
respectivo órgão de classe e portador de CNH de 
categoria mínima “B”. 

ATENDENTE DE CONSULTORIO 
DENTARIO – ESF 

MÉDIO 
Portador de Certificado de Conclusão do Ensino 
Médio com curso de especialização na área e 
portador de CNH de categoria mínima “B”. 

AUXILIAR ADMINISTRATIVO        MÉDIO 
Portador de Certificado de Conclusão do Ensino 
Médio e portador de CNH de categoria mínima “B”. 

AUXILIAR DE SERVICOS GERAIS    ALFABETIZADO 
Alfabetizado e portador de CNH de categoria 
mínima “B”. 

CONTADOR GERAL SUPERIOR 

Portador de Certificado de Conclusão de Curso 
Superior em Ciências Contábeis, registro no 
respectivo órgão de classe e experiência de, no 
mínimo, dois anos em Contabilidade Pública. 
Parágrafo único: Além da habilitação necessária 
disposta, diante da natureza dos cargos, deverá o 
servidor ser portador de CNH de categoria mínima 
“B”. 

ENFERMEIRO(A) PADRAO - ESF SUPERIOR 

Portador de Certificado de Conclusão de Curso 
Superior na área de atuação com registro no 
respectivo órgão de classe e portador de CNH de 
categoria mínima “B”. 

FARMACEUTICO(A) SUPERIOR 

Portador de Certificado de Conclusão de Curso 
Superior na área de atuação com registro no 
respectivo órgão de classe e portador de CNH de 
categoria mínima “B”. 

FISCAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA MÉDIO 
Portador de Certificado de Conclusão do Ensino 
Médio com curso de especialização na área e 
portador de CNH de categoria mínima “B”. 
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FISIOTERAPEUTA SUPERIOR 

Portador de Certificado de Conclusão de Curso 
Superior na área de atuação com registro no 
respectivo órgão de classe e portador de CNH de 
categoria mínima “B”. 

FONOAUDIÓLOGO(A) - NASF SUPERIOR 

Portador de Certificado de Conclusão de Curso 
Superior na área de atuação com registro no 
respectivo órgão de classe e portador de CNH de 
categoria mínima “B”. 

MEDICO GINECOLOGISTA SUPERIOR 

Portador de Certificado de Conclusão de Curso 
Superior em Medicina, registro no respectivo órgão 
de classe e especialização em ginecologia e 
portador de CNH de categoria mínima “B”. 

MEDICO PEDIATRA SUPERIOR 

Portador de Certificado de Conclusão de Curso 
Superior em Medicina, registro no respectivo órgão 
de classe e especialização em pediatria e portador 
de CNH de categoria mínima “B”. 

MEDICO VETERINARIO             SUPERIOR 

Portador de Certificado de Conclusão de Curso 
Superior em Medicina Veterinária, registro no 
respectivo órgão de classe e experiência de, no 
mínimo, dois anos com animais de grande porte e 
portador de CNH de categoria mínima “B”. 

MEDICO(A) - ESF SUPERIOR 

Portador de Certificado de Conclusão de Curso 
Superior na área de atuação com registro no 
respectivo órgão de classe e portador de CNH de 
categoria mínima “B”. 

MÉDICO(A) PSIQUIATRA - NASF SUPERIOR 

Portador de Certificado de Conclusão de Curso 
Superior em Medicina, registro no respectivo órgão 
de classe e especialização em psiquiatria e portador 
de CNH de categoria mínima “B”. 

MOTORISTA                      ALFABETIZADO 
Alfabetizado, experiência na área de atuação e 
Carteira Nacional de Habilitação de categoria 
mínima “AD”. 

NUTRICIONISTA SUPERIOR 

Portador de Certificado de Conclusão de Curso 
Superior na área de atuação com registro no 
respectivo órgão de classe e portador de CNH de 
categoria mínima “B”. 

ODONTOLOGO(A) - ESF SUPERIOR 

Portador de Certificado de Conclusão de Curso 
Superior na área de atuação com registro no 
respectivo órgão de classe e portador de CNH de 
categoria mínima “B”. 

OPERADOR DE EQUIPAMENTOS       ALFABETIZADO 
Alfabetizado, experiência na área de atuação e 
Carteira Nacional de Habilitação de categoria 
mínima “AC”. 

PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO 
FÍSICA - NASF 

SUPERIOR 

Portador de Certificado de Conclusão de Curso 
Superior na área de atuação com registro no 
respectivo órgão de classe e portador de CNH de 
categoria mínima “B”. 

PSICÓLOGO CLÍNICO - NASF 

SUPERIOR 

Portador de Certificado de Conclusão de Curso 
Superior na área de atuação com registro no 
respectivo órgão de classe e portador de CNH de 
categoria mínima “B”. 

PSICOLOGO(A) SUPERIOR 
Portador de Certificado de Conclusão de Curso 
Superior na área de atuação com registro no 
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respectivo órgão de classe e portador de CNH de 
categoria mínima “B”. 

SERVENTE/MERENDEIRA ALFABETIZADO Alfabetizado. 

TECNICO EM ENFERMAGEM  MÉDIO 

Portador de Certificado de Conclusão do Ensino 
Médio, com registro no órgão de classe, se houver, 
e experiência na área de atuação e portador de CNH 
de categoria mínima “B”. 

TECNICO EM ENFERMAGEM – ESF MÉDIO 

Portador de Certificado de Conclusão do Ensino 
Médio, com registro no órgão de classe, se houver, 
e experiência na área de atuação e portador de CNH 
de categoria mínima “B”. 

TELEFONISTA                    MÉDIO 
Portador de Certificado de Conclusão do Ensino 
Médio e portador de CNH de categoria mínima “B”. 

TRABALHADOR BRACAL ALFABETIZADO Alfabetizado. 

VIGIA                          ALFABETIZADO Alfabetizado. 

 
 

9. ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS: 
 

9.1 AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS: Atividade de nível auxiliar, de natureza operacional e 
de menor grau de complexidade, abrangendo a realização de serviços de limpeza e conservação, 
além de trabalhos braçais e outras atividades correlatas determinadas pelos superiores 
hierárquicos. 

9.2 AGENTE ADMINISTRATIVO: Execução de trabalhos administrativos de rotina, vinculado 
à Secretaria de Administração e Finanças, podendo atuar nas áreas de recursos humanos e 
contábil, sob supervisão de seu superior hierárquico, e outras atividades correlatas. 

9.3 ASSISTENTE SOCIAL: Planejamento e execução de atividades que visam assegurar o 
processo de melhoria da qualidade de vida, buscando garantir o atendimento das necessidades 
dos cidadãos, e outras atividades correlatas. 

9.4 ATENDENTE DE CONSULTÓRIO DENTÁRIO - ESF: Orientação aos pacientes sobre 
higiene bucal; marcar consultas; preencher e anotar as fichas clínicas; manter em ordem o 
arquivo e o fichário; controlar o movimento financeiro; revelar e montar radiografias; preparar o 
paciente para o atendimento; auxiliar no atendimento ao paciente; instrumentalizar o cirurgião 
dentista e o técnico em higiene dental junto á cadeira operatória; promover isolamento do campo 
operatório; manipular materiais de uso odontológico; selecionar moldeiras; confeccionar modelos 
em gesso; aplicar métodos preventivos para controle da cárie dental; proceder a conservação e 
a manutenção do equipamento odontológico; participar efetivamente da política de saúde do 
município, através dos programas implantados pela Secretaria Municipal de Saúde; proceder a 
limpeza , conservação e manutenção do ambiente de trabalho; executar outras atividades 
correlatas. 

9.5 AUXILIAR ADMINISTRATIVO: Execução, sob supervisão imediata, de trabalhos 
administrativos de rotina, tais como redigir e digitar documentos oficiais, e outras atividades 
correlatas. 

9.6 CONTADOR GERAL: Atividade de execução qualificada, abrangendo serviços relativos a 
contabilidade financeira e patrimonial, compreendendo a elaboração de balanços, registros e 
demonstrações contábeis, e outras atividades correlatas. 

9.7 ENFERMEIRO(A) PADRÃO - ESF: Participar do planejamento, execução e avaliação de 
planos programas de Saúde; Participar da formulação das normas e diretrizes gerais dos 
programas de saúde desenvolvidas pela instituição; Formular normas e diretrizes específicas de 
enfermagem; Organizar e dirigir serviços de enfermagem e suas atividades na instituição; Fazer 
consultoria, auditoria e emitir pareceres sobre a matéria de enfermagem; Desenvolver atividades 
de supervisão em todos os níveis assistenciais; Prestar assessoria quando solicitado; 
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Desenvolver educação continuada de acordo com as necessidades identificadas; Promover a 
avaliação periódica da qualidade da assistência da enfermagem prestada; Elaborar e executar 
política de formação de recursos humanos de enfermagem de acordo com as necessidades da 
instituição; Realizar consulta de enfermagem e prescrever a assistência requerida; Fazer 
notificação de doenças transmissíveis; Participar da atividade de vigilância epidemiológica; dar 
assistência de enfermagem no atendimento às necessidades básicas do indivíduo, família e a 
comunidade de acordo com os programas estabelecidos pela instituição; identificar e preparar 
grupos da comunidade para participar das atividades preventivas de saúde; promover e participar 
de atividades de pesquisa operacional e de estudos epidemiológicos; desenvolver outras 
atividades correlatas. 

9.8 FARMACÊUTICO(A): Desempenhar funções de dispensação ou manipulação de fórmulas 
magistrais e farmacopéias; fiscalização profissional sanitária; participar da elaboração e/ou fazer 
cumprir normas e disposições gerais relativas ao armazenamento, controle de estoque e 
distribuição de medicamentos, germicidas e produtos correlatos, garantindo sua qualidade e 
otimizando a terapia medicamentosa; participar de discussões técnicas para seleção e aquisição 
de medicamentos, germicidas e produtos correlatos, garantindo sua qualidade e otimizando a 
terapia medicamentosa; elaborar manuais de procedimentos, manuais técnicos, formulários e 
lista de medicamentos, buscando normatizar e operacionalizar o funcionamento da assistência 
farmacêutica, criando padrões técnicos e sanitários de acordo com a legislação; gerir 
racionalmente recursos materiais e humanos, de forma a dar garantia de qualidade aos serviços 
prestados na área de medicamentos; atender os receituários médicos, observando a legalidade 
da receita, avaliando a compatibilidade física e química, bem como averiguando a dose, via de 
administração, duração do tratamento e dose cumulativa dos medicamentos prescritos; informar 
de forma clara e compreensiva, sobre o modo correto de administração dos medicamentos, 
alertando sobre reações adversas e interações medicamentosas com alimentos e/ou produtos 
ingeridos concomitantemente; atuar na promoção da educação dos profissionais de saúde e de 
pacientes; atuar como fonte de informação sobre medicamentos aos outros profissionais de 
saúde; participar de equipe multidisciplinar, colaborando na elaboração, execução e avaliação 
de programas de saúde publica; executar funções como: reconstituição de medicamentos, 
preparo de misturas intravenosas e nutrição parentenal, fracionamento de doses, produção de 
medicamentos, e outras atividades passíveis de serem realizadas e atribuições do farmacêutico; 
atuar junto a central de esterilização na orientação de processos de desinfecção e esterilização 
de materiais; atuar em farmácia clinica; participar como membro de comissões de sua 
competência como: comissão de farmácia e terapêutica, padronização de medicamentos, 
comissão de controle de infecção hospitalar, licitações e pareceres técnicos; atuar no controle 
de qualidade de águas de consumo humano, residuárias e controle de operações de estação de 
tratamento de águas e esgotos domésticos e industriais de piscinas, praias e balneários, desde 
a coleta de amostras, análises físico químicas e microbiológicas, até emissão e assinatura de 
laudos e pareceres técnicos; executar e ou supervisionar análises físico-químicos, sensoriais, 
microscópicas, toxicológicas, microbiológicas, fitoquímicas, ensaios biológicos e outras, fazendo 
uso de metodologias e equipamentos necessários; atuar em farmácia homeopática, desde que 
devidamente habilitado; programar, supervisionar, inspecionar, bem como responder 
tecnicamente pela realização de exames laboratoriais, controle de qualidade de insumos de 
natureza biológica, química e física, emitindo laudos, pareceres e diagnósticos; fazer pesquisas 
quantitativas e qualitativas em amostras de materiais, dos exames requisitados; coordenar , 
executar e supervisionar atividade específicas do laboratório de análises clínicas, desde a coleta 
do material para análise, até entrega do laudo final ao cliente; executar e/ou supervisionar 
análises hematológicas, sorológicas, bacteriológicas, parasitológicas, coprológicas e outras, 
utilizando-se de aparelhos e técnicas específicas; assumir responsabilidades pelos laudos dos 
exames realizados no laboratório, assinando-os, oferecendo assim maior credibilidade e 
segurança ao requisitante; orientar a distribuição de atividades para a equipe auxiliar, além de 
supervisionar a utilização e manipulação corretas dos materiais e equipamentos, observando 
cuidados relativos à higiene e segurança, garantindo qualidade do serviço; assessorar a 
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elaboração de projetos de construção e montagem de áreas específicas; prever, prover e 
controlar materiais e equipamentos, emitindo opinião técnica em sua aquisição; participar da 
equipe multidisciplinar, colaborando na elaboração de programas de saúde pública; zelar por sua 
segurança e de terceiros, bem como pela conservação e manutenção de materiais e 
equipamentos de seu ambiente de trabalho; participar em comissões técnicas e auditorias, com 
fins diversos, emitindo laudos e pareceres de sua competência; participar efetivamente da 
política de saúde do município , através dos programas implantados pela secretaria municipal de 
saúde; desempenhar outras atividades correlatas. 

9.9 FISCAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA: Desempenho de funções de fiscalização do 
cumprimento das normas sanitárias, desenvolvendo atividades tais como: inspecionar a higiene 
e limpeza pública, tocante ao cumprimento das normas municipais e superiores aplicáveis, na 
área de sua competência; inspecionar habitações e estabelecimentos comerciais, industriais e 
de distribuição, bem como os estabelecimentos de lazer; adotar os procedimentos formais para 
a autuação e responsabilização dos infratores, propiciando o efetivo exercício do poder de polícia 
da Administração Municipal; desenvolver atividades internas relativas a sua área de atuação; 
participar de atividades educativas no tocante a sua área de atuação; executar outras atividades 
correlatas. 

9.10 FISIOTERAPEUTA: Proceder ao diagnóstico do estado de saúde dos pacientes, 
identificando sua capacidade funcional; emitir diagnóstico e prognóstico de situações de risco; 
planejar,controlar, supervisionar e executar tratamentos de afecções sequelares visando a 
redução das conseqüências das patologias; supervisionar, controlar,treinar,avaliar as atividades 
da equipe auxiliar; educar, treinar clientes na correção da postura, reeducando a funcionalidade 
de órgão afetados; manter controlados e atualizados os registros dos dados, usando-os na 
elaboração de relatórios estatísticos; manipular, controlar e orientar informações, materiais e 
equipamentos fisioterápicos; participar da equipe multidisciplinar , na elaboração, planejamento 
e execução de ações de vigilância sanitária, epidemiológica e de saúde do trabalhador; zelar por 
sua segurança e de terceiros, bem como pela manutenção e conservação de materiais e 
equipamentos de seu ambiente de trabalho; participar de auditorias e comissões técnicas, 
emitindo laudos e pareceres a si pertinentes; participar das ações desenvolvidas pela prefeitura 
municipal; participar efetivamente da política de saúde do Município, através dos programas 
implantados pela Secretaria Municipal de Saúde; desempenhar outras atividades correlatas. 

9.11 FONOAUDIÓLOGO(A) - NASF: Atividade de natureza especializada, que visa planejar e 
executar programas de prevenção auditiva; detectar, atender e encaminhar a clientela, na área 
de comunicação, tanto oral como escrita; desenvolver, programar e supervisionar treinamento 
de linguagem, fala, voz, compreensão do pensamento verbalizado; prestar orientações aos 
familiares e corpo docente, sobre atitudes e responsabilidades na educação e/ ou reabilitação 
do educando; executar exames fonéticos de linguagem, audiometria e outros procedimentos 
apropriados, visando ao diagnóstico de limiares auditivos, além do estabelecimento do plano de 
sonoterapia; demonstrar técnicas de empostação de voz e respiração, orientando os 
treinamentos foniátricos, auditivos, de dicção e organização do pensamento expresso em 
palavras, objetivando a reeducação ou reabilitação do cliente; detectar, pela avaliação, as 
deficiências de comunicação do cliente tais como: fala, linguagem, voz, audição, leitura e escrita; 
participar da equipe multidisciplinar, colaborando na elaboração de programas de saúde pública; 
Zelar por sua segurança e de terceiros, bem como pela conservação e manutenção de materiais 
e equipamentos de seu ambiente de trabalho; participar em comissões técnicas e auditorias, com 
fins diversos, emitindo laudos e pareceres de sua competência; participar efetivamente da 
política de saúde do município, através dos programas implantados pela Secretaria Municipal de 
Saúde; desempenhar outras atividades correlatas 

9.12 MÉDICO GINECOLOGISTA: Atividade de natureza especializada, envolvendo o 
tratamento de afecções do aparelho reprodutor feminino e órgãos anexos, empregando 
tratamento clínico-cirúrgico, para promover ou recuperar a saúde; examinar o cliente fazendo 
inspeção, apalpação e toque, para avaliar as condições gerais dos órgãos; realizar exames 
específicos de coloscopia e colpocitologia, utilizando colposcópio e lâminas, para fazer 
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diagnóstico preventivo de afecções genitais e orientação terapêutica; executar biópsia de órgãos 
ou tecidos suspeitos, colhendo fragmentos dos mesmos para realizar exame anatomopatológico 
e estabelecer o diagnóstico e a conduta terapêutica; fazer cauterizações do colo uterino, 
empregando termocautério ou outro processo, para tratar as lesões existentes; executar cirurgias 
ginecológicas, seguindo as técnicas indicadas a cada caso, para corrigir processos orgânicos e 
extrair órgãos ou formações patológicas; participar da equipe de saúde pública, propondo ou 
orientando condutas, para promover programas deprevenção do câncer ginecológico e das 
mamas ou de outras doenças que afetam a área genital; colher secreções vaginais ou mamárias, 
para encaminhá-las a exame laboratorial. fazer diagnósticos e executar processos de terapêutica 
em pacientes; preparar registros dos exames relativos aos doentes para fins de diagnose e 
discussão; fornecer dados e relatórios sobre o número de pacientes, seus processos e forma de 
tratamento adotado; participar do planejamento e execução de atividades de programas 
específicos e de reuniões da equipe de trabalho; contribuir para a análise e avaliação do trabalho, 
em equipe multiprofissional; apoiar estágios nas áreas específicas quando realizado convênio 
com universidade; participar de grupos de estudos visando o aprimoramento da equipe; 
promover e participar de ações educativas de programas voltados para a saúde pública; 
preencher os boletins de morbidade diária, em todos os campos, carimbar e assinar e preencher 
o condensado mensal; prestar o devido atendimento aos pacientes encaminhados por outros 
médicos e preencher o formulário de contra-referência; fazer registro dos pacientes examinados, 
anotando a conclusão diagnosticada, tratamento prescrito e evolução da doença, no prontuário;  
solicitar e analisar exames complementares e diagnósticos, anotando resultado no prontuário; 
realizar orientações individuais aos usuários e familiares; 
 estabelecer relacionamento confiável com os usuários, possibilitando a interação terapêutica;  
fazer visitas domiciliares, se necessário; efetuar exames preventivos em escolares; participar de 
juntas médicas quando solicitado; seguir as normas e rotinas da Secretaria Municipal de Saúde 
quanto: assinatura de livro ponto ou equivalente, uniforme, cumprimento de horário conforme 
concurso, disponibilidade de atendimento conforme horário a ser estabelecido pelo serviço, 
deslocamento até os locais de trabalho por conta própria; executar outras atividades correlatas. 

9.13 MÉDICO PEDIÁTRA: Atividade de natureza especializada, envolvendo o desempenho de 
funções da medicina preventiva e curativa na área da pediatria; realização de atendimentos, 
exames, diagnóstico, terapêutica, acompanhamento dos pacientes e execução de qualquer outra 
atividade que, por sua natureza, esteja inserida no âmbito das atribuições pertinentes ao cargo 
e área, e outras atividades correlatas. 

9.14 MÉDICO VETERINÁRIO: Atividade de natureza especializada, envolvendo a execução de 
ações relacionadas à prevenção, erradicação e combate as doenças que afetam a produção 
pecuária, bem como a realização de diagnóstico, controle e vigilância em zoonoses, além de 
higiene dos alimentos, trabalhos laboratoriais, de biologia e atividades experimentais e estudos 
comparativos da epidemiologia de enfermidades não infecciosas dos animais em relação aos 
seres humanos, e outras atividades correlatas. 

9.15 MÉDICO(A) - ESF: Executar atividades inerentes à promoção, proteção e recuperação da 
saúde, seja individual ou coletiva; efetuar os atos médicos para os quais está capacitado; 
prescrever, orientar e supervisionar terapêutica indicada, acompanhando evolução e usando o 
sistema de referência e contra referência; interpretar resultados de exames solicitados, a fim de 
emitir diagnóstico preciso; proceder à notificação de doenças de notificação compulsória; 
participar da equipe multidisciplinar, auxiliando na elaboração do diagnóstico de saúde, 
objetivando o estabelecimento de prioridades em atividades já implantadas e outras a serem 
implantadas; manter sempre atualizadas as anotações no prontuário do cliente, anotando o que 
ele refere, diagnóstico, conduta e evolução da doença; prescrever terapia medicamentosa, 
orientando dosagem e via de administração; emitir laudos e pareceres a si pertinentes, quando 
da participação em auditorias e comissões técnicas; atender determinações legais, emitindo 
atestados, conforme a necessidade de cada caso; colaborar, participando na adequação e ou 
elaboração de programas de saúde, objetivando sistematização e melhora na qualidade dos 
serviços prestados ( ações de saúde desenvolvidas); orientar equipe técnica- assistencial nas 
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atividades que lhes forem delegadas; participar em ações de vigilância sanitária, epidemiológica 
e de saúde do trabalhador; zelar por sua própria segurança e de terceiros, bem como pela 
preservação e conservação de materiais e equipamentos de seu ambiente de trabalho; atender 
necessidades da rede de saúde, na execução de suas atividades, obedecendo a diretrizes 
estabelecidas pela Secretaria Municipal de Saúde, com a finalidade de fazer melhoria na 
qualidade dos serviços; participar efetivamente da política de saúde do Município, através dos 
programas implantados pela Secretaria Municipal de Saúde; efetuar atendimento nos serviços 
próprios da Secretaria e no domicílio; respeitar o código de ética médica; contribuir para a 
valorização do sistema único de saúde; desempenhar outras atividades correlatas. 

9.16 MÉDICO(A) PSIQUIATRA - NASF: Atividade de natureza especializada, que visa realizar 
atendimento na área de psiquiatria; desempenhar funções da medicina preventiva e curativa; 
realizar atendimento; exames; diagnostico; terapeuta e acompanhamento dos pacientes, bem 
como executar qualquer outra atividade que, por sua natureza, esteja inserida no âmbito das 
atribuições pertinentes ao cargo e à área, e outras atividades correlatas. 

9.17 MOTORISTA: Atividade de execução específica, de natureza operacional, abrangendo a 
condução, manutenção e conservação de veículos motorizados no transporte oficial de 
passageiros e carga, e outras atividades correlatas. 

9.18 NUTRICIONISTA: Proceder ao planejamento, coordenação e supervisão de programas e/ 
ou serviços de nutrição nas áreas de saúde, educação e do trabalho, entre outros; realizar análise 
de carências nutricionais/alimentares além do aproveitamento conveniente de recursos 
dietéticos; proceder ao controle de estoque, preparo, conservação, além da distribuição de 
alimentos; contribuir no desenvolvimento de ações educativas, visando colaborar na aquisição 
de hábitos alimentares adequados da população; participar da equipe multidisciplinar, auxiliando 
no planejamento, elaboração e execução de ações da vigilância epidemiológica, sanitária e de 
saúde do trabalhador; zelar por sua própria segurança e de terceiros, bem como pela 
preservação e conservação de materiais e equipamentos de trabalho; cumprir o código de ética 
profissional; participar efetivamente da política de saúde do município através dos programas 
implantados pela secretaria municipal de saúde; planejar serviços e programas de nutrição nos 
campos hospitalares, de saúde pública, educação e de outros similares; organizar cardápios e 
elaborar dietas; desempenhar outras atividades correlatas. 

9.19 ODONTOLOGO(A) – ESF: Atividade de natureza especializada, envolvendo atividades 
odontológicas educativas, preventivas e curativas, e outras atividades correlatas. 

9.20 OPERADOR DE EQUIPAMENTOS: Atividade qualificada de menor grau de complexidade, 
de natureza repetitiva, abrangendo a operação, manutenção e conservação de máquinas e 
equipamentos, e outras atividades correlatas. 

9.21 PSICÓLOGO(A): Emitir diagnóstico, psicológico e social, através da avaliação da clientela 
alvo, usando para tanto recursos técnicos e metodológicos apropriados, prestando atendimento, 
acompanhamento e/ou encaminhamento a outras especialidades; participar da equipe 
multidisciplinar em programas e ações comunitárias de saúde, objetivando integrar as ações 
desenvolvidas; planejar, orientar, coordenar, supervisionar, acompanhar e avaliar as estratégias 
de intervenção psicossocial, partindo das necessidades da clientela identificada; executar 
atendimento psicossocial através de psicoterapia em sessões grupais ou individualizadas; atuar 
em pesquisa da psicologia, em relação à saúde, trabalho e educação, entre outros aspectos; 
participar em ações de assessoria, prestando consultoria e emitindo parecer dentro da 
perspectiva de sua área de atuação; participar de auditorias e comissões técnicas, emitindo 
laudos e pareceres que lhe forem pertinentes; participar do programa de saúde mental, 
exercendo atividades comunitárias, objetivando a capacitação e esclarecimentos; atuar junto ao 
setor de recursos humanos, na área de recrutamento e seleção de pessoal, bem como 
acompanhando, treinando e reciclando servidores; zelar por sua segurança e de terceiros, bem 
como pela preservação e manutenção de materiais e equipamentos em seu ambiente de 
trabalho; participar na elaboração de normas e rotinas, a fim de obter a dinamização e 
padronização dos serviços; participar da efetivamente da política de saúde do município , através 
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dos programas implantados pela Secretaria Municipal de Saúde; desempenhar outras atividades 
correlatas. 

9.22 SERVENTE/MERENDEIRA: Atividade de nível auxiliar, de natureza operacional e de 
menor grau de complexidade, abrangendo a realização de serviços de limpeza, conservação, 
preparo de alimentação, além de trabalhos braçais e outras atividades correlatas determinadas 
pelos superiores hierárquicos. 

9.23 TÉCNICO EM ENFERMAGEM / TÉCNICO EM ENFERMAGEM – ESF: Preparar pacientes 
para consultas e exames, orientando-os sobre as condições de realização dos mesmos, para 
facilitar a atividade médica; realizar e registrar exames, posicionando adequadamente o 
paciente, manejando os dispositivos necessários segundo instruções médicas ou de 
enfermagem; orientar e auxiliar pacientes, prestando informações relativas a higiene, 
alimentação, utilização de medicamentos e cuidados específicos em tratamento de saúde; 
verificar em unidades hospitalares os sinais vitais e as condições gerais dos pacientes, segundo 
prescrição médica e de enfermagem; coletar leite materno no lactário ou no domicílio; colher e/ou 
auxiliar paciente na coleta de material para exames de laboratório, segundo orientação médica 
ou de enfermagem; cumprir e fazer cumprir o Código de Ética e Deontologia de Enfermagem; 
cumprir as medidas de prevenção e controle de infecção hospitalar; auxiliar nos exames 
admissionais, periódicos e demissionais, quando solicitado; efetuar o controle diário do material 
utilizado, anotando a quantidade e o tipo dos mesmos e sua reposição; realizar visitas 
domiciliares; cumprir prescrições de assistência médica e de enfermagem; auxiliar o paciente em 
suas necessidades e solicitações; realizar imobilização do paciente mediante orientação do 
enfermeiro; realizar os cuidados com o corpo após a morte; realizar registros das atividades do 
setor, ações e fatos acontecidos com pacientes e outros dados, para realização de relatórios e 
controle estatístico; preparar e administrar medicações por via oral, tópica, intradérmica, 
subcutânea, intramuscular, endovenosa e retal, segundo prescrição médica; montar, circular a 
sala de cirurgia e instrumentar cirurgias, se necessário; executar atividades de limpeza, 
desinfecção, esterilização do material e equipamento, bem como seu preparo, armazenamento 
e distribuição; realizar procedimentos técnicos prescritos pelo Médico ou pelo Enfermeiro 
utilizando técnicas assépticas; executar outras tarefas correlatas, sob supervisão do Enfermeiro, 
e outras atividades correlatas. 

9.24 TELEFONISTA: Atividade de natureza repetitiva, envolvendo orientação e execução 
qualificada de trabalhos referentes à ligação telefônica, transmissão e recebimento de 
mensagens, e outras atividades correlatas. 

9.25 TRABALHADOR BRAÇAL: Atividade de nível auxiliar, de natureza operacional e de 
menor grau de complexidade, abrangendo a realização de serviços de limpeza e conservação, 
além de trabalhos braçais e outras atividades correlatas determinadas pelos superiores 
hierárquicos. 

9.26 VIGIA: Atividade de nível auxiliar, de natureza operacional e de menor grau de 
complexidade, abrangendo trabalhos de vigilância do patrimônio do Município, e outras 
atividades correlatas. 

9.27 AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE: Realização de mapeamento de sua área; cadastro 
das famílias e atualização permanentemente desse cadastro; identificação de indivíduos e 
famílias expostos a situações de risco; orientação às famílias para utilização adequada dos 
serviços de saúde, encaminhando-as e até agendando consultas, exames e atendimento 
odontológico, quando necessário; realização de ações e atividades, no nível de suas 
competências, nas áreas prioritárias da Atenção Básica; realização, por meio da visita domiciliar, 
de acompanhamento mensal de todas as famílias sob sua responsabilidade, de acordo com as 
necessidades definidas pela equipe; estar sempre bem informado e informar aos demais 
membros da equipe, sobre a situação das famílias acompanhadas, especialmente daquelas em 
situações de risco; desenvolvimento de ações de educação e vigilância à saúde, com ênfase na 
promoção. Realização de mapeamento de sua área; cadastro das famílias e atualização 
permanentemente desse cadastro; identificação de indivíduos e famílias expostos a situações 
de risco; orientação às famílias para utilização adequada dos serviços de saúde, encaminhando-
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as e até agendando consultas, exames e atendimento odontológico, quando necessário; 
realização de ações e atividades, no nível de suas competências, nas áreas prioritárias da 
Atenção Básica; realização, por meio da visita domiciliar, de acompanhamento mensal de todas 
as famílias sob sua responsabilidade, de acordo com as necessidades definidas pela equipe; 
estar sempre bem informado e informar aos demais membros da equipe, sobre a situação das 
famílias acompanhadas, especialmente daquelas em situações de risco; desenvolvimento de 
ações de educação e vigilância à saúde, com ênfase na promoção da saúde e na prevenção de 
doenças; promover a educação e a mobilização comunitária, visando desenvolver ações 
coletivas de saneamento e melhoria do meio ambiente, entre outras; traduzir para a Equipe de 
Saúde da Família a dinâmica social da comunidade, suas necessidades, potencialidades e 
limites; identificar parceiros e recursos existentes na comunidade que possam ser 
potencializados pela equipe, e outras atividades correlatas 

9.28 PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA – NASF: Participar, auxiliar e assessorar as 
ações da Secretaria Municipal de Saúde nas mais diversas manifestações de física esportiva, 
inclusive na confecção de projetos, realização e execução de programas de quaisquer níveis, e 
outras atividades correlatas 

9.29 PSICÓLOGO CLÍNICO – NASF: Atividade de natureza especializada, que visa emitir 
diagnóstico, psicológico e social, através da avaliação da clientela alvo, usando para tanto 
recursos técnicos e metodológicos apropriados, prestando atendimento, acompanhamento e/ou 
encaminhamento a outras especialidades; participar da equipe multidisciplinar em programas e 
ações comunitárias de saúde, objetivando integrar as ações desenvolvidas; planejar, orientar, 
coordenar, supervisionar, acompanhar e avaliar as estratégias de intervenção psicossocial, 
partindo das necessidades da clientela identificada; executar atendimento psicossocial através 
de psicoterapia em sessões grupais ou individualizadas; atuar em pesquisa da psicologia, em 
relação à saúde, trabalho e educação, entre outros aspectos; participar em ações de assessoria, 
prestando consultoria e emitindo parecer dentro da perspectiva de sua área de atuação; 
participar de auditorias e comissões técnicas, emitindo laudos e pareceres que lhe forem 
pertinentes; participar do programa de saúde mental, exercendo atividades comunitárias, 
objetivando a capacitação e esclarecimentos; atuar junto ao setor de recursos humanos, na área 
de recrutamento e seleção de pessoal, bem como acompanhando, treinando e reciclando 
servidores; zelar por sua segurança e de terceiros, bem como pela preservação e manutenção 
de materiais e equipamentos em seu ambiente de trabalho; participar na elaboração de normas 
e rotinas, a fim de obter a dinamização e padronização dos serviços; participar da efetivamente 
da política de saúde do município , através dos programas implantados pela Secretaria Municipal 
de Saúde; desempenhar outras atividades correlatas 
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ANEXO IV 
INSCRIÇÕES 

 
1. As inscrições para este CONCURSO PÚBLICO deverão ser realizadas no sítio de 
Internet da FAEPESUL, no seguinte endereço: http://concursos.faepesul.org.br/. 
 
2. Os candidatos que não possuem acesso à Internet deverão se dirigir ao Posto de 
Atendimento, constante no item 4 deste Edital.  
 
3. O valor das inscrições segue a tabela abaixo: 

NÍVEL ESCOLARIDADE VALOR (em R$) 

Fundamental/Alfabetizado 60,00 

Médio/Técnico 80,00 

Superior 100,00 

 

4. Não serão aceitos pedidos de Isenção da Taxa de Inscrição por inexistir previsão em 

Lei local. 

 

5. O candidato, após preencher o formulário de inscrição, disponível no endereço 

eletrônico http://concursos.faepesul.org.br/, deverá imprimir o respectivo boleto bancário, 

onde consta o valor da inscrição e efetuar o pagamento no prazo estabelecido no respectivo 

documento. 

5.1 O pagamento do boleto bancário poderá ser efetuado em qualquer agência 
bancária ou lotérica, até o dia do vencimento impresso; 
5.2 Não serão aceitas inscrições em que haja divergência de informações entre 
os Dados Bancários relacionados a inscrição em decorrência de vírus ou incorreção 
no pagamento. 
 

6. Será permitido a inscrição para apenas 1 (um) Cargo para este Edital e, após o 
pagamento do respectivo boleto bancário, em hipótese alguma, será aceito o pedido de 
alteração da inscrição realizada.  
 
7. O sistema de inscrição via Internet permite ao candidato, a emissão de uma segunda 
via do boleto bancário, esse só poderá ser emitido dentro do período de inscrição. 
 
8. Embora o boleto para pagamento da taxa de inscrição possa ser emitido fora do 
horário bancário, o mesmo deverá ser quitado dentro do prazo de inscrição estabelecido no 
Anexo I. 
 
9. As inscrições somente serão deferidas (confirmadas) após a FAEPESUL ser 
certificada pela Instituição Financeira responsável pelo recebimento, sobre o efetivo 
adimplemento dos boletos bancários. 
 
10. Caso o candidato não conste na Lista de inscrições deferidas a ser publicada pela 
FAEPESUL e tenha efetuado o pagamento da Taxa de Inscrição, deverá protocolizar 
Recurso Administrativo no prazo estabelecido no Anexo I deste Edital, anexando o 

http://concursos.faepesul.org.br/
http://concursos.faepesul.org.br/
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respectivo comprovante de pagamento, para fins de regularização administrativa da sua 
participação no certame e sob pena de ser indeferida a sua inscrição. 
 
11. O valor da inscrição, uma vez pago, não será restituído, salvo em caso de 
cancelamento do CONCURSO PÚBLICO. 
 
12. No caso de pagamento da inscrição com cheque, sendo o mesmo devolvido, a 
inscrição será considerada nula, independente do motivo da devolução, a qualquer tempo. 
 
13. É vedada a inscrição condicional, extemporânea, via postal, via fax, ou por qualquer 
outro meio não especificado neste Edital. 
 
14. A FAEPESUL não se responsabiliza por inscrições não recebidas por motivos de 
ordem técnica de computadores; falhas na comunicação; congestionamento de linha de 
comunicação, bem como outros fatores externos que impossibilitem a transferência de 
dados. 

 
15. A inscrição no presente CONCURSO PÚBLICO implica conhecimento expresso e 
tácita aceitação das condições estabelecidas neste Edital, das quais o candidato não 
poderá alegar desconhecimento. 
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ANEXO V 
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA (PCD) 

CANDIDATOS COM NECESSIDADES DE ATENDIMENTO ESPECIAIS E 
CONDIÇÃO ESPECIAL DE AVALIAÇÃO 

 
1. Dos cargos disponíveis para este certame, é reservado o percentual de 5% (cinco por 
cento) para Pessoas Com Deficiência (PCD), na conformidade do art. 37, inciso VIII, da 
Constituição Federal de 1988 c/c a Lei Federal n° 13.146/2015 e Decreto Federal nº 
3.298/1999. 

1.1 Sua aceitação estará condicionada à compatibilidade da sua limitação com 
as atribuições dos Cargos constantes do Anexo III. 
 

2. Não havendo Pessoas com Deficiência (PCD) classificados em números suficientes 
para preencheras vagas reservadas, estas se reverterão às vagas gerais do CONCURSO 
PÚBLICO. 
 
3. As Pessoas Com Deficiência (PCD) deverão protocolizar, no posto de atendimento 
descrito no item 4 deste Edital, o respectivo Laudo Médico que ateste sua portabilidade de 
necessidade especial, contendo o respectivo CID e a confirmação da sua capacidade física 
e mental para exercer o Cargo pretendido no prazo constante no Anexo I. 

 
4. O Laudo Médico (original ou cópia autenticada), referente à solicitação de 
atendimento especial, terá validade somente para esta seleção pública e não será devolvido 
ou fornecida cópia do instrumento ao final do certame. 

 
5. A apresentação do Laudo Médico, referido no item anterior, não elidirá a atuação da 
Junta Médica Oficial do Município de Treze de Maio, cuja conclusão terá prevalência sobre 
qualquer outra. 

 
6. Após análise da Junta Médica Oficial, se a deficiência do candidato não for atestada 
como compatível ao cargo para o qual se inscreveu, o mesmo deverá concorrer às vagas 
gerais do CONCURSO PÚBLICO. 

 
7. Para efeito deste CONCURSO PÚBLICO, consideram-se deficiências que 
assegurem o direito de concorrer às vagas reservadas, somente as conceituadas na 
medicina especializada, concordes com os padrões internacionalmente reconhecidos. 

 
8. A opção de concorrer às vagas reservadas à pessoa portadora de deficiência é de 
inteira responsabilidade do candidato. 
 
9. O candidato portador de deficiência participará do CONCURSO PÚBLICO em 
igualdade de condições com os demais candidatos, no que se refere ao conteúdo, 
avaliação, horário e local de realização das provas. 

 
10. Os candidatos que necessitarem de algum atendimento especial, para a realização 
das Avaliações Escritas Objetivas, deverão declará-lo no Formulário de Inscrição, no 
espaço reservado para este fim, para que sejam tomadas as providências cabíveis, com 
antecedência. Tal manifestação é de responsabilidade exclusiva do candidato.  
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11. A Candidata que tiver necessidade de amamentar durante a realização da Avaliação 
Escrita Objetiva, além de solicitar atendimento especial para tal fim, deverá levar um 
acompanhante (adulto), que ficará em sala reservada para essa finalidade e que será 
responsável pela guarda da criança. A candidata que não atender a essa exigência e vier 
acompanhada do amamentando não realizará a Avaliação acima mencionada.  

11.1 O tempo de amamentação será acrescido no tempo de duração da prova, 
estando limitado a 30 (trinta) minutos. 

 
12. O candidato que necessitar de atendimento especial deverá participar do 
CONCURSO PÚBLICO em igualdade de condições com os demais candidatos, no que se 
refere ao conteúdo, avaliação, horário e local de realização das provas. 

12.1 Caso não houver manifesto declarado, conforme disposto acima, o 
candidato realizará a Avaliação Escrita Objetiva em condições normais com os demais 
candidatos. 
 

13. Tendo sido aprovada no CONCURSO PÚBLICO, a Pessoas Com Deficiência (PCD) 
será submetida à Equipe Multiprofissional do Município de Treze de Maio, designada com 
o objetivo de avaliar a compatibilidade entre as atribuições essenciais da atividade com as 
condições limitadas de que o candidato é portador, emitindo relatório que servirá de base 
para investidura no Cargo escolhido neste certame. 
 
14. Não serão reservadas vagas para Pessoas com Deficiência (PCD).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 ESTADO DE SANTA CATARINA  

MUNICÍPIO DE TREZE DE MAIO – SC 
EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO N° 001/2018 – ADMINISTRAÇÃO/SAÚDE 

 

Página 22 de 48 

 

ANEXO VI 
CLASSIFICAÇÃO 

 
1. A Classificação deste CONCURSO PÚBLICO obedecerá às disciplinas constantes 
neste Anexo. 

 
2. A Avaliação Escrita Objetiva terá valor de, no máximo, 10 (dez) pontos. 

 
3. O critério de desempate da Avaliação Escrita Objetiva obedecerá à seguinte ordem:  

3.1 Tiver a maior idade; 
3.2 Maior número de acertos nas questões de conhecimento específico; 
3.3 Persistindo o empate entre os candidatos, depois de aplicados todos os critérios 
acima, o desempate se dará por meio de sorteio. A realização do sorteio será em data, 
horário e local a serem divulgados oportunamente. 

 
4. A listagem, com a ordem de classificação dos candidatos da Avaliação Escrita 
Objetiva, será elaborada com base no número de pontos dos candidatos e apresentada em 
ordem decrescente de pontuação, e divulgada nos locais de publicações Oficiais deste 
Edital. 
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ANEXO VII 
AVALIAÇÃO ESCRITA OBJETIVA 

 

1. A Avaliação Escrita Objetiva terá caráter classificatório/eliminatório, tendo como 
objetivo primordial a avaliação dos conhecimentos do candidato. 
 

2. O horário e os locais de aplicação da Avaliação Escrita Objetiva serão divulgados 
em data prevista conforme cronograma no Anexo I. 
 
3. O candidato que não comparecer à etapa de Avaliação Escrita Objetiva será 
considerado ELIMINADO do CONCURSO PÚBLICO. 

 
4. A Avaliação Escrita Objetiva será composta por 40 (quarenta) questões, com 5 
(cinco) alternativas de resposta para cada questão, havendo apenas 1 (uma) assertiva 
correta. 

4.1 Quadro de distribuição das questões das Avaliações Escritas Objetivas: 

CARGOS 
LÍNGUA 

PORTUGUESA 
RACIOCÍNIO 

LÓGICO 
ESPECÍFICAS 

CARGO 

AGENTE ADMINISTRATIVO          10 10 20 

AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE 10 10 20 

ASSISTENTE SOCIAL              10 10 20 

ATENDENTE DE CONSULTORIO DENTARIO 10 10 20 

AUXILIAR ADMINISTRATIVO        10 10 20 

AUXILIAR DE SERVICOS GERAIS    10 10 20 

CONTADOR GERAL 10 10 20 

ENFERMEIRO(A) PADRAO - ESF 10 10 20 

FARMACEUTICO(A) 10 10 20 

FISCAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA 10 10 20 

FISIOTERAPEUTA 10 10 20 

FONOAUDIÓLOGO(A) - NASF 10 10 20 

MEDICO GINECOLOGISTA 10 10 20 

MEDICO PEDIATRA 10 10 20 

MEDICO VETERINARIO             10 10 20 

MEDICO(A) - ESF 10 10 20 

MÉDICO(A) PSIQUIATRA - NASF 10 10 20 

MOTORISTA                      10 10 20 

NUTRICIONISTA 10 10 20 

ODONTOLOGO(A) - ESF 10 10 20 

OPERADOR DE EQUIPAMENTOS       10 10 20 

PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA - NASF 10 10 20 

PSICÓLOGO - NASF 10 10 20 

PSICOLOGO(A) 10 10 20 

SERVENTE/MERENDEIRA 10 10 20 

TECNICO EM ENFERMAGEM  10 10 20 

TECNICO EM ENFERMAGEM – ESF 10 10 20 

TELEFONISTA                    10 10 20 

TRABALHADOR BRACAL 10 10 20 

VIGIA                          10 10 20 
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5. Cada questão terá o valor de 0,25 (zero vinte e cinco) pontos 
 
6. O resultado da Avaliação Escrita Objetiva será apurado, computando-se o número 
total de questões respondidas corretamente. 
 
7. A Nota mínima, na Avaliação Escrita Objetiva para classificação e, consequente 
continuação do candidato nas próximas fases deste certame é de 03 (três) pontos 
independentemente da disciplina.  
 
8. O Candidato que não atingir o quantitativo mínimo de acertos descrito neste item será, 
automaticamente, ELIMINADO do certame. 
 
9. Na hipótese de anulação de questão(ões) da Avaliação Escrita Objetiva, por parte da 
Comissão de Coordenação do CONCURSO PÚBLICO, a(s) mesma(s) será(ão) 
considerada(s) como respondida(s) corretamente por todos os candidatos. 
 
10. Na Avaliação Escrita Objetiva, também, será considerada com pontuação 0 (zero), 
a resposta do candidato contida no cartão-resposta quando: 

10.1 Contenha emenda(s) e/ou rasura(s), ainda que legível(is); 
10.2 Contenha mais de uma opção de resposta assinalada; 
10.3 Não estiver assinalada(s); 
10.4 For preenchida fora das especificações contidas nas instruções fornecidas; 
10.5 Não estiver a opção completamente preenchida para o espaço destinado a 
opção da questão. 

 
11. O cartão-resposta deverá ser preenchido e assinado pelo Candidato com caneta 
esferográfica de material transparente de tinta preta ou azul. 

11.1 O Candidato que não assinar ou recursar a apostar sua assinatura no 
cartão-resposta, por qualquer motivo, será ELIMINADO do CONCURSO PÚBLICO. 
11.2 O cartão-resposta será personalizado para cada candidato. 
11.3 O candidato deverá transcrever as respostas das questões objetivas para 
o cartão-resposta, que será o único documento válido para a correção dessas 
questões.  
11.4 O preenchimento do cartão será de inteira responsabilidade do candidato. 
11.5 O cartão-resposta não será substituído. 

 
12. A duração da Avaliação Escrita Objetiva, incluído o tempo para preenchimento do 
cartão-resposta, será de 4 (quatro) horas. 
 
13. O candidato somente poderá se retirar do local da Avaliação Escrita Objetiva, após 
1h (uma hora) do seu início. 
 
14. Para a entrada nos locais de realização das Avaliações, conforme etapas descritas 
no Anexo II, o candidato deverá apresentar, obrigatoriamente, documento de identificação 
e se solicitado, a confirmação de inscrição. 

14.1 São considerados válidos os seguintes documentos de identificação: 
Carteira de Identidade (RG); carteiras expedidas pelos Comandos Militares, pelas 
Secretarias de Segurança Pública, pelo Corpo de Bombeiro Militar, pela Polícia Militar, 
pelos Conselhos e Órgãos Fiscalizadores de exercício profissional; certificado de 
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reservista; carteiras funcionais expedidas por órgão público que, por lei federal, 
valham como identidade, carteira de trabalho e carteira nacional de habilitação com 
foto recente e dentro do prazo de validade. 
14.2 O Local de Prova é acessível somente ao Candidato, devidamente inscrito, 
sendo vedado o acompanhamento de outras pessoas, mesmo filhos menores; 
14.3 Em caso de extravio do documento de identidade original, será permitido o 
ingresso no local de prova mediante Registro de Ocorrência Policial, assinado e 
original (vedado o documento emitido pela internet), expedido há, no máximo, trinta 
dias do evento. 

14.3.1 Havendo a solicitação de ingresso no local de prova mediante Registro 
de Ocorrência, será procedido a lavratura de instrumento de realização de 
Avaliação em Caráter Condicional, sendo submetido a identificação 
datiloscópica, podendo ser fotografado. 
14.3.2  A constatação de qualquer irregularidade quanto a ocorrência implicará 
no cancelamento da inscrição e anulação de todos os atos praticados, sem 
prejuízo das sanções penais. 
14.3.3 A FAEPESUL, reserva-se, ao direito de encaminhar a Autoridade Policial 
os atos praticados em decorrência do Registro de Ocorrência realizado. 

 
15. Recomenda-se que o candidato compareça ao local de prova com antecedência 
mínima de 45 min (quarenta e cinco minutos) antes do horário previsto para aplicação da 
prova. 
 
16. Não haverá, em qualquer hipótese, segunda chamada para a Avaliação Escrita 
Objetiva, nem a possibilidade de realização de prova fora do horário fixado. 
17.  Será entregue pela equipe de fiscaliza um Caderno de Provas e um Formulário de 
Cartão Resposta, sendo o Candidato sendo responsável pela conferência e certificação das 
informações e materiais, inclusive pela verificação se o caderno de questões está completo, 
sem falhas de impressão e se corresponde ao cargo para o qual se inscreveu.  

17.1 Havendo qualquer irregularidade/dúvida no caderno de questões e/ou no 
formulário de Cartão Resposta deve ser comunicado pelo Candidato, imediatamente 
ao fiscal, para apuração e, caso constatado qualquer defeito as providencias de 
substituição do material. 
17.2 O tempo gasto para a atendimento e/ou substituição do material será 
acrescido ao tempo de duração da prova fixado.  
17.3 As alternativas corretas das questões deverão ser marcadas no cartão 
resposta, de acordo com as instruções nele contidas.  
 

18. Durante a realização da Avaliação Escrita Objetiva é vedada a 
consulta/utilização/posse de: livros, revistas, folhetos, anotações, máquinas de calcular, 
equipamento elétrico, eletrônico ou físico (não mencionado no item 11 deste Anexo), 
principalmente telefones celulares. 

18.1 Havendo a constatação de consulta, utilização e/ou posse de qualquer 
material citado acima o candidato será ELIMINADO deste CONCURSO PÚBLICO; 
18.2 Os materiais e equipamentos mencionados deverão ser entregues aos fiscais 
de sala, ou colocados em local determinado pela equipe de fiscalização, antes do 
início das avaliações, para serem devolvidos (recolhidos pelo candidato) ao término 
da Avaliação. 
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18.3 A FAEPESUL não se responsabilizará por perda, roubo ou dano dos referidos 
materiais e equipamentos.  
18.4 Fica, expressamente, permitido que a FAEPESUL poderá solicitar, a qualquer 
tempo e a qualquer Candidato a sua identificação datiloscópia e fotográfica, bem como 
a revista pessoal, de seus pertences, por quaisquer meios, inclusive eletrônicos. 
18.5 Fica vedado, sob pena de ELIMINAÇÂO, ainda: 

18.5.1 Qualquer comunicação e/ou procedimento a fim de troca busca de 
informações em conjunto ou através de outro Candidato;  
18.5.2 O uso ou posse de bonés, chapéus ou qualquer outra cobertura;  
18.5.3 O uso ou posse de óculos escuros e/ou espelhados, exceto por 
prescrição médica que poderá ser solicitada a respectiva comprovação;  
18.5.4 Ausentar-se da sala sem a companhia de um fiscal;  
18.5.5 A ingestão de alimentos e bebidas, com exceção de água 
acondicionada em embalagem plástica transparente sem rótulos e ou etiquetas 
ou medicação cuja prescrição médica deve ser comprovada.  

 
19. Não será permitido o acesso e a realização da Avaliação Escrita Objetiva com 
qualquer produto alimentício (sólido ou líquido) que não esteja alocado em material 
integralmente transparente. 
20. A Avaliação Escrita Objetiva será corrigida por processo opto-eletrônico, sendo 
somente consideradas as respostas transferidas apropriadamente para o cartão-resposta, 
sendo o único documento válido para a correção da Avaliação, desconsiderando-se 
qualquer marcação que o candidato tenha feito no caderno de questões da prova. 

20.1  As questões da Avaliação Escrita Objetiva será realizada, exclusivamente, 
pelo registro do candidato no formulário de cartão resposta, não sendo válidas as 
anotações feitas no caderno de questões ou em qualquer outro lugar.  
20.2 Não serão substituídos os cartões por erro do candidato nem atribuídos 
pontos às questões não assinaladas, ou marcadas com mais de uma alternativa, 
emendas ou rasuras, a lápis ou com caneta esferográfica de tinta com cor diversa das 
estabelecidas ou em desacordo com as instruções contidas no caderno de provas e 
ou cartão resposta. 

 

21. O candidato, ao encerrar a Avaliação Escrita Objetiva, entregará, ao fiscal de sua 
sala, o cartão-resposta devidamente assinado e o Caderno de Avaliação, podendo reter 
para si, apenas, o local destacável do Caderno de Avaliação onde consta o rascunho do 
gabarito. 
 

22. Os 3 (três) últimos candidatos de cada sala, onde for realizada a Avaliação Escrita 
Objetiva, somente poderão retirar-se, após o último candidato entregar a avaliação, 
devendo assinarem a Ata de Encerramento da Avaliação Escrita Objetiva. 

22.1 O candidato que se recusar e/ou criar qualquer embaraço com a obrigação 
descrita no caput deste item será ELIMINADO do certame. 

 

23. O Gabarito da Avaliação Escrita Objetiva será divulgado no local indicado no item 7 
deste Edital, conforme cronograma disciplinado no Anexo I. 
 

24. Os Cadernos de Avaliações ficarão disponíveis no site 
http://concursos.faepesul.org.br/, a partir da publicação do gabarito, até a homologação 
final do certame. 
 

25. O conteúdo programático para a Avaliação Escrita Objetiva será assim composto: 

http://concursos.faepesul.org.br/
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25.1 CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR, TÉCNICO E MÉDIO: 
 

25.1.1 LÍNGUA PORTUGUESA: Análise e interpretação de texto. Vocabulário. 
Ortografia. Nova ortografia. Usos dos porquês. Pontuação. Acentuação gráfica. 
Estrutura e formação de palavras.  Classes gramaticais. Gênero, número e grau dos 
substantivos e adjetivos. Adjetivos eruditos. Adjetivos pátrios. Conjugação verbal.  
Semântica: sinônimos, antônimos, homônimos e parônimos.  Regência verbal e 
nominal. Crase. Concordância verbal e nominal. Colocação pronominal e emprego dos 
pronomes; formas de tratamento. Níveis de linguagem (ou níveis de fala). Funções da 
Linguagem. Vícios de linguagem.  Termos essenciais da oração; Termos integrantes da 
oração, Orações coordenadas. Orações subordinadas. Estilística: figuras de linguagem. 
 
25.1.1 RACIOCÍNIO LÓGICO: Conceitos Básicos da Lógica; Proposições simples e 
compostas; Álgebra proposicional; Implicação lógica; Equivalência lógica; Propriedades 
Comutativa, Distributiva e Leis de Morgan; Tautologia, contradição e contingência; 
Sentenças abertas; Proposições categóricas; Diagramas lógicos; Afirmação e negação; 
Lógica de argumentação; Analogias; Análise Combinatória: raciocínio multiplicativo, 
raciocínio aditivo; Combinação, arranjo e permutação; Progressões aritméticas e 
progressões geométricas; Resolução de problemas de Lógica: Formal e Informal; 
Estrutura lógica das relações arbitrárias entre pessoas, lugares, coisas, eventos fictícios; 
19. A lógica no contexto histórico; Operações Lógicas; Tabela Verdade; Raciocínio 
Analítico. 
 
25.1.2 ESPECÍFICAS AGENTE ADMINISTRATIVO E AUXILIAR 
ADMINISTRATIVO: Protocolo e recepção de documentos. Classificação, codificação e 
catalogação de papeis e documentos. Gestão do patrimônio, cadastro, convênios e 
contratos. Técnicas de arquivamento: classificação e organização. Noções de 
procedimentos administrativos e processos administrativos. Noções sobre estruturas 
organizacionais e noções sobre recursos humanos: recrutamento, seleção e 
desenvolvimento de pessoal. Normas específicas para redação de correspondência 
oficial. Técnicas de atendimento ao público Noções de Arquivo. Noções de informática; 
uso, em nível de usuário dos programas: Microsoft Word, Microsoft Excel, Microsoft 
Acess, Microsoft Windows e Internet. Postura profissional e relações interpessoais, 
Comunicação, Redação oficial de documentos empresariais e oficiais, Noções de 
Administração geral e pública, Atendimento ao público, Atendimento telefônico, Ética na 
Administração Pública, Lei n.º 8666/93 e alterações, técnicas de arquivamento; 
conhecimentos de informática básica, editor de texto(Word), planilha eletrônica (Excel), 
Windows e internet. 
 
25.1.3 ESPECIFICAS AGENTE COMUNITÁRIO DE SAUDE: Conceito de Agente 
Comunitário de Saúde; Atribuições dos Agentes Comunitários de Saúde: Quem é o 
ACS, Cadastramento e acompanhamento dos dados coletados; Diagnóstico do Meio 
Ambiente; Micro área e Micro área de risco; Mapeamento; Funções. Higiene, profilaxia 
e imunidade. Tipos de doença: hereditária, congênita, adquirida e epidemiológica. 
Fontes de infecção. Doenças causadas por bactérias e vírus. AIDS e Dengue. Principais 
verminoses humanas. Lei Federal nº 11.350/2006 e alterações. 

 
25.1.4 ESPECÍFICAS ASSISTENTE SOCIAL: O processo de trabalho do Serviço 
Social: aspectos teórico -metodológicos e ético-políticos; instrumentalidade; estratégias 
de ação do Serviço Social; dimensões da competência profissional - planejamento, 
execução, pesquisa; a legislação profissional; a atuação do assistente social na esfera 
estatal; ética e direitos humanos. As políticas sociais e o Serviço Social: organização e 
operacionalização das políticas sociais; o trabalho do assistente social com os diferentes 
segmentos da população; interdisciplinaridade e os novos sujeitos sociais: conselhos de 
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direitos e a rede social. Política Nacional de Assistência Social; SUAS - Sistema Único 
da Assistência Social; Lei 8.742/93, Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS); Família, 
Rede, Laços e Políticas Públicas; Violência Doméstica; Estatuto do Idoso, Estatuto da 
Criança e do Adolescente; Código de Ética Profissional do Assistente Social; Programas 
Governamentais de Transferência de Renda. Legislação: Constituição Federal art. 196 
a 200, Leis Orgânicas da Saúde: Lei Federal nº 8.080/1990, Lei Federal nº 8142/1990; 
Portaria GM nº 687/2006 – Aprova a Política de Promoção da Saúde. A Estratégia de 
Saúde da Família: Portaria nº 2488/GM/2011 - Aprova a Política Nacional de Atenção 
Básica; Portaria nº 1.645, de 2 de Outubro de 2015 – Dispõe sobre o Programa Nacional 
de Melhoria do Acesso e Qualidade da Atenção Básica (PMAQ-AB). Portaria nº 3.124, 
de 28 de dezembro de 2012 - Redefine os parâmetros de vinculação dos Núcleos de 
Apoio à Saúde da Família (NASF) Modalidades 1 e 2 às Equipes Saúde da Família e/ou 
Equipes de Atenção Básica para populações específicas, cria a Modalidade NASF 3, e 
dá outras providências. 

 
25.1.5 ESPECÍFICAS ATENDENTE DE CONSULTORIO DENTARIO: Processos 
radiográficos em Odontologia. Radioproteção. Etiologia e comportamento da cárie 
dental. Métodos e ação do Flúor. Os diversos materiais de uso odontológico e suas 
propriedades gerais (físico-químicas, biológicas, manipulatórias estéticas e aplicações 
clínicas). Biossegurança. Classificação dos procedimentos e instrumentais 
odontológicos. Princípios de controle das infecções. Proteção pessoal, equipe, paciente 
e meio ambiente. Montagem, limpeza e desinfecção do consultório odontológico. 
Preparo do material, monitorização e meios de esterilização. Armazenamento do 
material estéril. Desinfetantes e anti-sépticos: uso e efeitos. Descarte dos resíduos 
produzidos no consultório odontológico. 

 
25.1.6 ESPECÍFICAS CONTADOR GERAL: Orçamento e Contabilidade Pública. 
Normas Brasileiras de Contabilidade aplicadas ao Setor Público – NBCASP, Resoluções 
CFC nº .128, nº 1.129, nº1.130, nº 1.131, nº 1.132, nº 1.133, nº 1.134, nº 1.135, nº 1.136 
e nº 1.137, Resolução CFC nº 1.111, Resolução CFC nº 366/2011. DCASP - 
Demonstrações Contábeis Aplicadas ao Setor Público - Portaria STN 634/2013, Portaria 
STN 86/2014. Lei Complementar nº 101, de 04 de maio de 2000 (Lei de 
Responsabilidade Fiscal – LRF): principais conceitos, integração entre o Planejamento 
e o Orçamento Público, transferências e destinações de recursos públicos, 
endividamento público, gestão patrimonial, medidas de transparência e controle da 
gestão pública , elaboração dos demonstrativos do Anexo de Riscos Fiscais e de Metas 
Fiscais, do Relatório de Gestão Fiscal e do Relatório Resumido de Execução 
Orçamentária, Resultado Nominal, Resultado Primário, Receita Corrente Líquida, 
Alienação de Bens, Operações de Crédito, Limites. Princípios básicos de contabilidade: 
Balanço Patrimonial; Demonstração do Resultado do Exercício; Demonstração de 
Lucros e Prejuízos Acumulados; Plano de Contas Simplificado; Balancete: 
movimentação das contas, apuração de saldos, contas patrimoniais e de resultado; 
Escrituração; Operações com Mercadorias: Estoques e Apuração de Custos; Análise e 
interpretação das demonstrações contábeis e análise por meio de índices. Noções 
básicas sobre direito tributário: Sistema Tributário Nacional; Competência Tributária da 
União, dos Estados e dos Municípios; Tributo: conceito, espécies, impostos, taxas, 
contribuição de melhoria, empréstimo compulsório, contribuições sociais ou para fiscais. 
Fundamentos básicos de auditoria: Auditoria Contábil; Auditoria de Gestão e 
Operacional; Normas Profissionais do Auditor Interno – NBC P 3; Normas Técnicas da 
Auditoria Interna – NCB T 12; Normas Relativas ao parecer; Relatórios de Auditoria 
Interna; Finalidades e objetivos da Auditoria Governamental. Noções sobre princípios 
orçamentários e contábeis: Plano Plurianual; Lei de Diretrizes Orçamentárias; Lei 
Orçamentária Anual; Lei de Responsabilidade Fiscal; Lei 4.320/64 – Contabilidade 
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Pública. Elaboração e avaliação de fluxo de caixa: Receitas; Contas a Receber; Contas 
a Pagar; Desembolso – Custeio/Investimento; Custo Fixo; Custo Variável. 

 
25.1.7 ESPECÍFICAS ENFERMEIRO(A) PADRAO – ESF: Legislação do SUS: 
Princípios e diretrizes do SUS, o SUS na Constituição Federal, Leis, Conselhos de 
Saúde, Princípios da Infecção Hospitalar, Conceitos em Infecção Hospitalar, 
Higienização das mãos. Fundamentos e exercício da enfermagem: Lei do exercício 
profissional - análise crítica. Código de Ética - análise crítica. Epidemiologia e 
enfermagem. Estatística e enfermagem. Teorias em enfermagem. Enfermeiro como 
líder e agente de mudança. Concepções teórico-práticas da assistência de enfermagem. 
Administração dos serviços de enfermagem: Políticas públicas em saúde e sua evolução 
histórica. Lei orgânica de saúde a partir da Constituição Federal de 1988. Processo 
social de mudança das práticas sanitárias no SUS e na enfermagem. Administração de 
materiais e enfermagem. Normas, rotinas e manuais - elaboração E utilização na 
enfermagem. Teorias administrativas e enfermagem. Organização dos serviços de 
enfermagem. Estrutura e funcionamento dos serviços de enfermagem. Planejamento na 
administração e na assistência de enfermagem em ambulatórios. Enfermagem e 
recursos humanos - recrutamento e seleção. Enfermagem em equipe - 
dimensionamento dos recursos humanos. Enfermagem, enfermeiro, tomada de decisão 
na administração da assistência e do serviço. Enfermagem na auditoria dos serviços e 
da assistência. Normas do Ministério da Saúde para atuação: programa nacional de 
imunizações, programa da mulher, programa da criança, programa do adolescente, 
programa do idoso, programa DST e AIDS, programa de hanseníase, programa de 
pneumologia sanitária, programa de hipertensão, programa de diabético. Processo de 
enfermagem - teoria e prática. Consulta de enfermagem. Participação do enfermeiro na 
CIPA. Emergências clínico-cirúrgicas e a assistência de enfermagem. Primeiros 
socorros na empresa. Assistência integral por meio do trabalho em equipes: de 
enfermagem, multiprofissional e interdisciplinar. Planejamento do ensino ao cliente com 
vistas ao autocuidado: promoção e prevenção da saúde. 

 
25.1.8 ESPECÍFICAS FARMACEUTICO(A): Legislação: Constituição Federal art. 
196 a 200, Leis Orgânicas da Saúde: Lei Federal nº 8.080/1990, Lei Federal nº 
8142/1990; Portaria GM nº 687/2006 – Aprova a Política de Promoção da Saúde. A 
Estratégia de Saúde da Família: Portaria nº 2488/GM/2011 - Aprova a Política Nacional 
de Atenção Básica; Portaria nº 1.654, de 19 de julho de 2011 - Institui, no âmbito do 
Sistema Único de Saúde, o Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da Qualidade 
da Atenção Básica (PMAQ-AB) e o Incentivo Financeiro do PMAQ-AB, denominado 
Componente de Qualidade do Piso de Atenção Básica Variável - PAB Variável. Portaria 
nº 3.124, de 28 de dezembro de 2012 - Redefine os parâmetros de vinculação dos 
Núcleos de Apoio à Saúde da Família (NASF) Modalidades 1 e 2 às Equipes Saúde da 
Família e/ou Equipes de Atenção Básica para populações específicas, cria a Modalidade 
NASF 3, e dá outras providências. Organização de Almoxarifados, avaliação da área 
física e condições adequadas de armazenamento. Controle de estoques de 
medicamentos e material de consumo. Padronização dos itens de consumo. Sistema de 
compra. Sistema de dispensação de medicamentos e materiais de consumo. Sistema 
de distribuição de medicamentos. Farmacologia. Conceitos: SUS, Vigilância Sanitária, 
Vigilância Epidemiológica, Assistência Farmacêutica. Política de medicamentos ‐ 
legislação para o setor farmacêutico. Educação em saúde ‐ noções básicas. Estrutura 
física e organizacional e funções da Farmácia Hospitalar. Seleção de medicamentos, 
germicidas e correlatos. Programação e estimativas de necessidade de medicamento. 
Noções básicas de epidemiologia. Farmacologia clínica e terapêutica. Serviços/centros 
de informação de medicamentos. Farmacovigilância e farmacoepidemiologia. A 
Farmácia Farmacotécnica e Tecnologia Farmacêutica. Misturas intravenosas, nutrição 
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parenteral e manipulação de citostáticos. Controle de qualidade dos produtos 
farmacêuticos ‐ métodos físicos, químicos, físico‐químicos, biológicos e microbiológicos. 
Boas Práticas de Fabricação de Produtos Farmacêuticos. Conhecimentos gerais sobre 
material médico‐hospitalar. Garantia de qualidade em farmácia hospitalar. Legislação 
farmacêutica. O Sistema Único de Saúde: Aspectos históricos. Fundamentação Jurídica 
e organizacional do SUS: Princípios e Diretrizes do SUS. 

 
25.1.9 ESPECÍFICAS FISCAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA: Conhecimento do 
Sistema Único se Saúde (Sus): Legislação Básica do SUS; Leis 8080/90 e 8142/90. 
NOAS 01/02; Norma Operacional de Assistência à Saúde; A obrigatoriedade de 
notificação pelos profissionais de saúde, de algumas doenças transmissíveis; Relação 
de doenças para o Brasil. Indicadores de Saúde. Legislação; Sanitária; Epidemiologia e 
Controle de Zoonoses (Raiva, Controle de Quirópteros, Leptospirose, Controle de 
Roedores, Toxoplasmose, Tuberculose, Brucelos e, Teníase, Cisticercose, Fasciolose, 
Salmonelose, Leishmaniose: visceral e cutânea, Larva migrans, Hidatidose, 
Esquistossomose). Transição demográfica e epidemiológica. Vigilância Epidemiológica. 
Investigação Epidemiológica de Casos e Epidemias. Sistema de Informação em Saúde 
e Vigilância Epidemiológica. Doenças de Interesse para a Saúde Pública e Vigilância 
Epidemiológica: AIDS, Cólera, Dengue, Esquistossomose Mansônica, Febre Tifóide, 
Hanseníase, Antaviroses, Hepatites Virais, Leptospirose, Menigites, Raiva, Tuberculose 
e Tétano. Doenças Emergentes e Reemergentes. Esquema Básico de Vacinação e 
vacinação de adultos. Dengue, controle. Legislação Sanitária Federal e Vigilância 
Sanitária ANVISA 

 
25.1.10 ESPECÍFICAS FISIOTERAPEUTA: Fundamentos de Fisioterapia, 
Conhecimentos anatômicos, fisiológicos e patológicos das alterações 
musculoesqueléticas, neurológicas e mentais, cardiorrespiratórias, angiológicas e 
pediátricas; conhecimento dos princípios básicos da cinesiologia; Exame clínico, físico, 
semiologia, exames complementares e plano de trabalho em fisioterapia; Fisioterapia 
geral: efeitos fisiológicos, indicações e contraindicações de termoterapia, crioterapia, 
hidroterapia, massoterapia, mecanoterapia, cinesioterapia motora e respiratória, 
eletroterapia,manipulação vertebral; Fisioterapia em traumatologia, ortopedia e 
reumatologia; Fisioterapia em neurologia; Fisioterapia em ginecologia e obstetrícia; 
Fisioterapia em pediatria, geriatria e Neonatologia; Fisioterapia cardiovascular; 
Amputação: indicações e tipos de prótese e órteses;mastectomias; Fisioterapia em 
pneumologia; fisioterapia respiratória: fisioterapia pulmonar; insuficiência respiratória 
aguda e crônica; infecção do sistema respiratório; Fisioterapia na saúde do trabalhador: 
conceito de ergonomia, doenças relacionadas ao trabalho, práticas preventivas no 
ambiente de trabalho; Assistência fisioterapêutica domiciliar; Riscos ocupacionais na 
fisioterapia e sua prevenção, Código de ética e legislação profissional. 

 
25.1.11 ESPECÍFICAS FONOAUDIÓLOGO(A) – NASF: Conceitos básicos; 
comunicação verbal e não verbal, voz, fala, linguagem, pensamentos. Fenômeno 
normal da linguagem oral. Processo normal do pensamento. Desenvolvimento global da 
criança, segundo as áreas: motoras, cognitivas, sócio-emocionais. Processo de 
aquisição da linguagem oral e escrita. Alterações da linguagem oral em relação aos 
sistemas: nervoso, auditivo, e do aparelho fonador. Distúrbios fonoaudiológicos na 
linguagem oral e escrita. A psicomotricidade e suas implicações nos distúrbios da 
linguagem escrita. Elementos básicos na psicomotricidade, esquema corporal, 
lateralidade, tônus muscular, orientação especial e orientação temporal. Aprendizagem 
e teoria da aprendizagem; causas dos distúrbios da aprendizagem. Pré-requisitos para 
a aprendizagem da leitura e da escrita. Distúrbios da aprendizagem. A escola especial 
e a Fonoaudiologia. Fala: Componentes do sistema de fala normal, receptor, 
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transmissor e efetor. Desenvolvimento normal da fala e a relação das etiologias no 
fenômeno fonoaudiológico da fala: respiratória, articulatória, neurológica, psicológica. 
As patologias da fala: dislalia, disglossia, deglutição atípica, disartria, dislogia, apraxia, 
anartria, gagueira - fundamentação teórica, características, etiologia, consequência. 
Avaliação da fala ligada a estas patologias, fundamentação teórica, recursos e 
prognóstico. Voz: Mecanismo de produção da voz: função respiratória, mobilidade 
laríngea durante a formação, sistema de ressonância, emissão dos sons na fala, 
articulação, estrutura da fonação. O fenômeno fonoaudiológico na voz, patologias, 
disfonias infantis, muda vocal, afonia alaríngea, insuficiência velo faríngea (rinofonia) - 
conceituação, etiologia, sintomatologia, consequência, conduta para reeducação. 
Audição: Desenvolvimento da função auditiva. Audição periférica e central. Escala de 
desenvolvimento normal da audição. Audição normal e patológica: graus e tipos de 
perda auditiva. Caracterização audiométrica dos diversos graus de perda. Unidade 
audiométrica, análise de audiogramas: disacusias mistas, condutivas e 
neurossensoriais. Características do desenvolvimento da linguagem e da fala no 
deficiente auditivo. O deficiente auditivo e a escola. Código de Ética da Fonoaudiologia. 
Biossegurança em Fonoaudiologia. Fonoaudiologia e Saúde pública. 

 
25.1.12 ESPECÍFICAS MÉDICO GINECOLOGISTA: Legislação do SUS: Princípios e 
diretrizes do SUS, o SUS na Constituição Federal, Leis, Conselhos de Saúde, Princípios 
da Infecção Hospitalar, Conceitos em Infecção Hospitalar, Higienização das mãos, 
Infecção nosocomial do trato urinário, trato respiratório, sistema vascular, Infecções de 
feridas cirúrgicas, Isolamentos, Infecções comunitárias do trato respiratório, Infecções 
urinárias e pielonefrites, Insuficiência cardíaca congestiva, Acidente vascular cerebral, 
Diabetes mellitus tipo I e II, Cetoacidose diabética, Insuficiência Renal, Hemorragias 
Digestivas, Pancreatites, Insuficiência Hepática. Ciclo Menstrual Feminino e suas 
Alterações. Amenorréias. Climatério. Doenças Sexualmente Transmissíveis. Lesões 
Precursoras e Carcinoma do Colo Uterino. Tumores Benignos e Malignos do Útero. 
Tumores Benignos e Malignos da Mama. Displasias e Inflamações da Mama. Tumores 
Benignos e Malignos do Ovário. Doenças Inflamatórias da Pelva. Distrofias Vulvares. 
Planejamento Familiar. Medicina Preventiva. Assistência Pré-Natal. Endocrinologia do 
Ciclo Grávido Puerperal. Toxemia Gravídica. Abortamento. Doença Hemolítica 
Perinatal. Infecções e Infestações na Gravidez. Alimento Materno. Avaliação da 
Maturidade e da Vitalidade Fetal. 
 
25.1.13 ESPECÍFICAS MÉDICO PEDIATRA: Legislação do SUS: Princípios e 
diretrizes do SUS, o SUS na Constituição Federal, Leis, Conselhos de Saúde, Princípios 
da Infecção Hospitalar, Conceitos em Infecção Hospitalar, Higienização das mãos, 
Infecção nosocomial do trato urinário, trato respiratório, sistema vascular, Infecções de 
feridas cirúrgicas, Isolamentos, Infecções comunitárias do trato respiratório, Infecções 
urinárias e pielonefrites, Insuficiência cardíaca congestiva, Acidente vascular cerebral, 
Diabetes mellitus tipo I e II, Cetoacidose diabética, Insuficiência Renal, Hemorragias 
Digestivas, Pancreatites, Insuficiência Hepática. A consulta pediátrica. Avaliação do 
recémnascido normal. Avaliação do crescimento e desenvolvimento infantil e seus 
distúrbios. Nutrição e distúrbios nutritivos. Vacinação. Calendário vacinal da Secretaria 
de Estado da Saúde do Estado de Santa Catarina. Parasitoses. Diarréias agudas e 
crônicas. Desidratação e terapia hidroeletrolitica. Anemias. Afeccões agudas do 
aparelho respiratório. Afeccões agudas do aparelho genito urinário. Infeccões do 
sistema nervoso central. Doenças exantemáticas. Afeccões agudas dos olhos, ouvidos, 
boca, nariz e garganta. Afeccões do aparelho digestivo. Deformidades ortopédicas 
congênitas. Abdome agudo - inflamatório, hemorrágico, obstrutivo e perfurativo. 
Complicações agudas do diabetes mellitus. Distúrbios hemorrágicos. Doenças infecto 
contagiosas. DST/AIDS. Doença ulcerosa péptica, gastrite e Helicobacter Pylori. 
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Convulsões. Choque anafilático. Choque. Intoxicacões exógenas. Septicemia. 
Meningite. Febre reumática. Doença do refluxo gastro esofageano. Reanimação cardio 
respiratório. Emergência hipertensivas. Hipertenção intra craniana. Acidentes, traumas 
e semi - afogamento. Atendimento inicial à criança politraumatizada. Diagnóstico 
precoce do câncer e síndromes para neoplásicas. Afecções da pele. Noções básicas de 
hematologia e oncologia pediátrica. Noções básicas cardiologia pediátrica. 

 
25.1.14 ESPECÍFICAS MÉDICO VETERINARIO: Clínica e cirurgia veterinária. 
Compostos sanitários. Controle de produtos de uso veterinário. Controle de raiva, de 
roedores, vetores e zoonoses. Controle sanitário de alimentos. Cuidados na prevenção 
de alimentos. Defesa Sanitária. Desenvolvimento e execução de programas de nutrição 
animal. Formulação e balanceamento de rações. Prevenção de doenças, carências e 
aumento da produtividade. Doenças infectocontagiosas em Saúde Pública veterinária, 
determinadas por bactérias: estreptococciases, tuberculose, pasteurelose, 
estafilococciases, brucelose, salmonelose, shigueloses, peste bubônica e vibriose 
leptospirose; determinadas por vírus: raiva, encefalites, eqüinas e aftosa; determinadas 
por nematóides: triquinelose, ascaridíase e ancilostomíase; determinadas por 
trematóides: esquistossomoses e cercarioses; determinadas por cestóides: teníase, 
cisticercoses e equinococoses. Elaboração e execução de projetos agropecuários, 
referentes ao crédito rural. Assessoria, assistência e orientação. Acompanhamento de 
projetos. Produção racional lucrativa de alimentos. Dispositivos legais quanto à 
aplicação dos recursos. Epidemiologia: conceito e cadeia epidemiológica. Ética 
Profissional. Exames laboratoriais. Colheita de material e/ou análise anatomopatológica, 
histopatológica, imunológica. Diagnóstico e terapêutica. Fontes de contaminação. 
Fundamentos microbiológicos. Higiene, plano de prevenção e conduta na infecção 
alimentar. Inspeção e fiscalização sanitária em locais de produção, manipulação, 
armazenamento e comercialização de produtos de origem animal, bem como da 
qualidade. Legislação pertinente. Inspeção sanitária de produtos de origem animal. 
Melhoramento do gado. Inseminação artificial. Seleção das espécies mais 
convenientes. Caracteres mais vantajosos. Rendimento da exploração pecuária. 
Planejamento e desenvolvimento de campanhas e serviços de fomento e assistência 
técnica relacionados à pecuária e à Saúde Pública. Levantamentos de necessidades e 
do aproveitamento de recursos orçamentários existentes, visando favorecer a sanidade 
e produtividade do rebanho. Planejamento, organização, supervisão e execução de 
programas de defesa sanitária, proteção, aprimoramento e desenvolvimento da 
pecuária. Estudos, pesquisas, consultas, relatórios, fiscalização e métodos, visando 
assegurar a sanidade do rebanho, a produção racional econômica de alimentos e a 
saúde da comunidade. Procedimentos para avaliação dos surtos de infecção. Profilaxia 
das intoxicações e infecções alimentares. Profilaxia, diagnóstico e tratamento de 
doenças de animais. Exames clínicos e de laboratório, visando assegurar a sanidade 
individual e coletiva dos animais. Vias de Transmissão. Zoonoses: conceituações e 
classificação; conhecimentos de informática básica, editor de texto(Word), planilha 
eletrônica (Excel), Windows e internet 

 
25.1.15 ESPECÍFICAS MÉDICO(A) – ESF: Legislação do SUS: Princípios e diretrizes 
do SUS, o SUS na Constituição Federal, Leis, Conselhos de Saúde, Princípios da 
Infecção Hospitalar, Conceitos em Infecção Hospitalar, Higienização das mãos, 
Infecção nosocomial do trato urinário, trato respiratório, sistema vascular, Infecções de 
feridas cirúrgicas, Isolamentos, Infecções comunitárias do trato respiratório, Infecções 
urinárias e pielonefrites, Insuficiência cardíaca congestiva, Acidente vascular cerebral, 
Diabetes mellitus tipo I e II, Cetoacidose diabética, Insuficiência Renal, Hemorragias 
Digestivas, Pancreatites, Insuficiência Hepática. Código da Ética Médica; 
Conhecimentos gerais sobre: prontuário do paciente; transferência de paciente; 
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atestado médico (legislação); informações às famílias de paciente falecido; 
intercorrência na ausência do médico assistente; sigilo médico e segredo profissional; 
remoção de paciente; responsabilidade do médico. Indicadores de saúde pública; 
Portaria nº 1886 de 18 de dezembro de 1997, que aprova as normas e diretrizes do 
Programa de Agentes Comunitários de Saúde e do Programa de Saúde da Família; 
Programa de Saúde da Família, noções de medicina comunitária, verminoses, noções 
de trabalho em equipe, noções de administração e planejamento público, cronograma 
de atendimento, territorialização, visitas médicas domiciliares, tuberculose e 
dermatologia. Organização dos serviços de saúde no Brasil: Sistema Único de Saúde – 
princípios e diretrizes, controle social; Indicadores de saúde. Sistema de notificação e 
de vigilância epidemiológica e sanitária; Endemias/epidemias: situação atual, medidas 
e controle de tratamento; Planejamento e programação local de saúde; Distritos 
sanitários e enfoque estratégico. Abordagens em clínica médica. 

 
25.1.16 ESPECÍFICAS MÉDICO (A) PSIQUIATRA – NASF: Legislação do SUS: 
Princípios e diretrizes do SUS, o SUS na Constituição Federal, Leis, Conselhos de 
Saúde, Princípios da Infecção Hospitalar, Conceitos em Infecção Hospitalar, 
Higienização das mãos, Infecção nosocomial do trato urinário, trato respiratório, sistema 
vascular, Infecções de feridas cirúrgicas, Isolamentos, Infecções comunitárias do trato 
respiratório, Infecções urinárias e pielonefrites, Insuficiência cardíaca congestiva, 
Acidente vascular cerebral, Diabetes mellitus tipo I e II, Cetoacidose diabética, 
Insuficiência Renal, Hemorragias Digestivas, Pancreatites, Insuficiência Hepática. 
Avaliação do desenvolvimento neuropsicomotor do paciente. Psicologia médica: 
Desenvolvimento da personalidade, Mecanismo de defesa do ego, Relação médico 
paciente. Distúrbio do desenvolvimento infantil. Distúrbio do desenvolvimento do 
adolescente. Deficiência mental. Autismo infantil. Neuroses, transtornos ansiosos e 
somatização. Fobia e síndrome do pânico. Esquizofrenia. Depressão. Psicose maníaco 
depressiva. Síndromes psico orgânicas. Distúrbios da personalidade. Suicídio e 
parassuicídio. Alcoolismo e outras drogas psicoativas na infância e adolescência 
Dependência e tolerância à drogas, fármacos e tóxicos. Terapêutica: 
Psicofarmacoterapia, Psicoterapia, Iatrogenia em psicoterapia. Urgências psiquiátricas. 
Noções de psiquiatria Forense - interdição e responsabilidade criminal. Assistência 
psiquiátrica moderna. 

 
25.1.17 ESPECÍFICAS NUTRICIONISTA: Administração de serviços de alimentação: 
planejamento, organização, execução de cardápio e procedimentos desde compras, 
recepção, estocagem e distribuição de gêneros, saneamento e segurança na produção 
de alimentos, aspectos físicos, métodos de conservação, técnica de higienização da 
área física, equipamentos e utensílios. Técnica Dietética: conceito, classificação e 
composição química. Características organolépticas, seleção, conservação, Pré-
preparo, preparo e distribuição dos alimentos. Higiene dos alimentos, parâmetros e 
critérios para o controle higiênico-sanitário. Sistema de análise de perigos em pontos 
críticos de controle- APPCC. Vigilância e Legislação sanitária. Nutrição Normal: conceito 
de alimentação e nutrição, critério e avaliação de dietas normais e especiais, Leis da 
alimentação. Nutrientes: definição, propriedades, biodisponibilidade, função, digestão, 
absorção, metabolismo, fontes alimentares e interação. Nutrição materno-infantil; 
crescimento e desenvolvimento em toda faixa etária. Gestação e lactação, nutrição do 
lactente e da criança de baixo peso. Desnutrição na infância. Organização, 
planejamento e gerenciamento do Lactário e Banco de Leite Humano. Nutrição em 
Saúde Pública: noção de epidemiologia das doenças nutricionais, infecciosas, má 
nutrição proteico-calórica, anemias e carências nutricionais. Vigilância nutricional. 
Atividades de nutrição em programas integrados de Saúde Pública. Avaliação 
nutricional. Epidemiologia da desnutrição proteico-calórica. Avaliação dos estados 
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nutricionais nas diferentes faixas etárias. Dietoterapia: princípios básicos e cuidados 
nutricionais nas enfermidades e na 3ª idade e atividades do nutricionista na EMTN. 
Modificação da dieta normal e padronização hospitalar. Nutrição enteral: indicação, 
técnica de administração, preparo e distribuição. Seleção e classificação das fórmulas 
enterais e infantis. Ética profissional; conhecimentos de informática básica, editor de 
texto(Word), planilha eletrônica (Excel), Windows e internet 

 
25.1.18 ESPECÍFICAS ODONTOLOGO(A) – ESF: Princípios e diretrizes do SUS, o 
SUS na Constituição Federal, Leis e Portarias, Controle Social, Atenção Básica em 
Saúde e demais níveis de atenção em saúde; Níveis de prevenção e aplicação e 
Métodos preventivos em saúde bucal coletiva; Diagnóstico, epidemiologia, plano de 
tratamento e procedimentos clínicos da cárie dentaria, doenças pulpares, periapicais, 
periodontais, disfunções temporomandibulares, prótese, dentística e Oclusão; Erupção 
dental, Anatomia funcional e biomecânica do aparelho mastigatório; Conceitos básicos 
em Odontopediatria e Ortodontia Preventiva. Materiais dentários de moldagem, 
forradores e restauradores; Atendimento clínico em situações de urgência e 
Emergências médicas em Odontologia; Cirurgia oral menor: indicações, tratamento de 
acidentes e complicações; Estomatologia: diagnóstico e plano de tratamento das lesões 
bucais; Doenças sistêmicas com repercussão na cavidade bucal; Terapêutica e 
Farmacologia aplicadas à Odontologia; Anestesia local e controle da dor em 
Odontologia; Radiologia e Imaginologia aplicadas à Odontologia; Ergonomia, 
Odontologia do Trabalho e Biossegurança; Ética profissional; Auditoria e Perícia 
Odontológica. 

 
25.1.19 ESPECÍFICAS PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA – NASF: Grandezas 
físicas, Velocidade e aceleração; Lançamento vertical; Composição de movimentos; 
Dinâmica; Forças importantes; MCU - Movimento circular; MRU (movimento retilíneo 
uniforme) e MRUV (movimento retilíneo uniformemente variado); forças; peso, massa e 
gravidade; pressão; astronomia. Óptica, ondulatória e termologia: a luz; lentes e 
espelhos; refração e reflexão; o som, propagação do som; características das ondas 
sonoras; calor e temperatura; transferência de calor; isolantes térmicos; dilatação dos 
corpos; Eletricidade e magnetismo: cargas elétricas; eletrização dos corpos; tensão, 
corrente, potencia e resistividade elétrica; circuitos elétricos; associação de resistores; 
imãs e bobinas. Organização desportiva: torneios, campeonatos, competições, colônia 
de férias. Didática e Prática de Ensino específica da disciplina. Educação para o lazer. 
Recreação: conceito e finalidades. Jogo: conceito e valor. Desportos: técnicas 
fundamentais e regras oficiais. Técnicas e instrumentos de medida e avaliação em 
Educação Física. Métodos e técnicas da Educação Física. As novas tendências da 
Educação Física: Educação Física Humanista, Educação Física Progressista e a Cultura 
Corporal. Jogos Cooperativos. Fisiologia do exercício.  

 
25.1.20 ESPECÍFICAS PSICOLOGO(A) E PSICÓLOGO CLÍNICO – NASF: 
Legislação: Constituição Federal art. 196 a 200, Leis Orgânicas da Saúde:Lei Federal 
nº 8.080/1990, Lei Federal nº 8142/1990; Portaria GM nº 687/2006 – Aprova a Política 
de Promoção da Saúde. A Estratégia de Saúde da Família: Portaria nº 2488/GM/2011 - 
Aprova a Política Nacional de Atenção Básica; Portaria nº 1.654, de 19 de julho de 2011 
- Institui, no âmbito do Sistema Único de Saúde, o Programa Nacional de Melhoria do 
Acesso e da Qualidade da Atenção Básica (PMAQ-AB) e o Incentivo Financeiro do 
PMAQ-AB, denominado Componente de Qualidade do Piso de Atenção Básica Variável 
- PAB Variável. Portaria nº 3.124, de 28 de dezembro de 2012 - Redefine os parâmetros 
de vinculação dos Núcleos de Apoio à Saúde da Família (NASF) Modalidades 1 e 2 às 
Equipes Saúde da Família e/ou Equipes de Atenção Básica para populações 
específicas, cria a Modalidade NASF 3, e dá outras providências Infância, adolescência. 
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As inter‐relações familiares: casamento, conflito conjugal, separação, guarda dos filhos. 
A criança e a separação dos pais. A criança e o adolescente vitimizados. Natureza e 
origens da tendência antissocial. Os direitos fundamentais da criança e o do 
adolescente. O trabalho do psicólogo em equipe multiprofissional. Psicodiagnóstico – 
técnicas utilizadas. A entrevista psicológica. Teoria da Personalidade, Teorias e 
Técnicas Psicoterápicas. Diferenças individuais e de classes. Noções de cidadania, 
cultura e personalidade: “status”, papel e o indivíduo. Fatores sociais da anormalidade. 
 
25.1.21 ESPECÍFICAS TÉCNICO EM ENFERMAGEM / TECNICO EM 
ENFERMAGEM – ESF: A inserção dos serviços de enfermagem no Sistema Único de 
Saúde (SUS). Código de Ética dos profissionais de enfermagem e Lei do exercício 
profissional. Política de humanização do SUS. Funcionamento dos sistemas: locomotor, 
pele e anexos, cardiovascular, linfático, respiratório, nervoso, sensorial, endócrino, 
urinário e órgãos genitais. Agentes infecciosos e ectoparasitos (vírus, bactérias, fungos, 
protozoários e artrópodes). Doenças transmissíveis pelos agentes infecciosos e 
ectoparasitos. Saneamento básico. Educação em saúde. Conceito e tipo de imunidade. 
Programa de imunização. Noções básicas sobre administração de fármacos: efeitos 
colaterais e assistência de enfermagem. Procedimentos técnicos de enfermagem. 
Assistência integral de enfermagem à saúde: da criança e do adolescente, da mulher, 
do adulto, do idoso e mental. Assistência ao indivíduo, família e comunidade com 
transtornos: agudos, crônicos degenerativos, mentais, infecciosos e contagiosos. 
Assistência de enfermagem no pré, trans e pós-operatório. Assistência de enfermagem 
em urgência e emergência. Biossegurança: conceito, normas de prevenção e controle 
de infecção. Classificação de artigos e superfícies hospitalares aplicando 
conhecimentos de desinfecção, limpeza, preparo e esterilização de material. 
Preparação e acompanhamento de exames diagnósticos. Noções de administração e 
organização dos serviços de saúde e de enfermagem. 

 
25.1.22 ESPECÍFICAS TELEFONISTA: Normas e habilidades de atendimento na área 
da telefonia: siglas e operações. Atuação da telefonista: voz, interesse, calma e sigilo. 
Ética profissional. Habilidades em operar equipamentos telefônicos e outros dispositivos 
nas comunicações internas, locais e interurbanas. Definição de termos telefônicos. 
Noções do Sistema Central do PABX. Habilidades na consulta às listas telefônicas ou 
agendas. Habilidades na comunicação: fraseologias adequadas. Cuidados com o 
equipamento. Qualidade no atendimento ao cliente. 

 
 

25.2 CARGOS DE NÍVEL FUNDAMENTAL E ALFABETIZADO: 
 

 
25.2.1     LÍNGUA PORTUGUESA: Leitura, compreensão e interpretação de textos. 
Ortografia. Nova Ortografia. Gênero e número dos substantivos e adjetivos.  
Concordância nominal e verbal. Acentuação gráfica. Sinais de pontuação. Semântica: 
sinônimos, antônimos, homônimos e parônimos.    
 
25.2.1 RACIOCÍNIO LÓGICO: Progressões aritméticas e progressões geométricas; 
Resolução de problemas de Lógica: Formal e Informal; Estrutura lógica das relações 
arbitrárias entre pessoas, lugares, coisas, eventos fictícios; A lógica no contexto 
histórico; Lógicas; Tabela Verdade; Raciocínio Analítico. 
 
25.2.2 ESPECÍFICAS AUXILIAR DE SERVICOS GERAIS, 
SERVENTE/MERENDEIRA e TRABALHADOR BRACAL: Limpeza e higiene em geral. 
Limpeza e conservação dos objetos de uso, de equipamentos e do local de trabalho. 
Controle de estoque dos materiais de limpeza. Remoção de lixo e detritos, destino e 
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seleção do lixo. Segurança e higiene do trabalho. Acidente de trabalho e prevenção de 
acidentes de trabalho. Noções sobre primeiros socorros. Uso de equipamentos de 
proteção individual – EPIs. 

 
25.2.3 ESPECÍFICAS MOTORISTA: Legislação de Trânsito. Código de Trânsito 
Brasileiro e demais legislações referentes à condução de veículos. Sistema Nacional de 
Trânsito. Normas Gerais de Circulação. Sinalização. Veículos, licenciamento, 
habilitação. Regras de circulação. Deveres e proibições, infrações e penalidades. 
Medidas e processos administrativos. Direção defensiva. Primeiros socorros. 
Preservação do meio ambiente. Direitos Humanos e Cidadania no trânsito. Noções 
sobre funcionamento do veículo. Transporte de urgência e emergência. 

 
25.2.4 ESPECÍFICAS OPERADOR DE EQUIPAMENTOS: Legislação de Trânsito - 
Código de Trânsito Brasileiro e demais legislações referentes à condução de máquinas 
pesadas. Sistema Nacional de Trânsito. Normas Gerais de Circulação. Sinalização. 
Veículos, licenciamento, habilitação. Regras de circulação. Deveres e proibições, 
infrações e penalidades. Medidas e processos administrativos. Primeiros socorros. 
Preservação do meio ambiente. Direitos Humanos e Cidadania no trânsito. Noções 
sobre funcionamento de máquinas pesadas. Transporte de carga. 

 
25.2.5 ESPECÍFICAS VIGIA: Serviços de vigilância, portaria, controle de veículos, 
segurança de pessoal, combate a incêndios e primeiros socorros. Proceder à vigilância 
diurna e noturna nas dependências dos edifícios e áreas próximas: cuidados básicos 
essenciais. Comunicação; normas de Segurança do Trabalho e Higiene; noções de 
hierarquia; noções de segurança; conhecimento dos utensílios possíveis de utilização; 
conhecimento da função; formas de tratamento; atendimento ao público; telefones 
públicos de emergência: Pronto Socorro, Polícia Militar, Polícia Civil, Corpo de 
Bombeiro. Noções básicas de Relações Humanas no Trabalho. Ética no trabalho. 
Relacionamento interpessoal. Atribuições do cargo. 
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ANEXO VIII 
AVALIAÇÃO DE APTIDÃO PRÁTICA 

 
1. A Avaliação Prática terá caráter eliminatório, tendo como objetivo comprovar 
conhecimento e aptidão prática dos assuntos específicos da função do cargo, conforme 
critérios constantes no presente Anexo. 
 
2. Os cargos submetidos à Avaliação Prática estão especificados no Anexo II. 

 
3. O candidato que não comparecer à etapa de Avaliação Prática será considerado 
ELIMINADO do CONCURSO PÚBLICO.  
 
4. Os locais, data e horário para realização das Avaliações Práticas dos cargos que serão 
submetidos aos referidos testes, serão divulgados nos locais especificados no item 7 do 
presente Edital em período estabelecido no Anexo I. 
 
5. Os casos de alterações psicológicas ou fisiológicas do candidato (estados menstruais, 
indisposições, cãibras, contusões, ou qualquer outra queixa de estado físico ou emocional 
do candidato, etc.), bem como qualquer outra condição que impossibilite o candidato de 
submeter-se aos testes ou diminua sua capacidade física e/ou orgânica, não serão levados 
em consideração e, portanto, nenhum tratamento diferenciado ou realização posterior da 
prova de esforço físico, será concedido por parte da organização. 

 
6. A critério da FAEPESUL as Avaliações de Aptidão Prática poderão ser filmadas e/ou 
gravadas. 

 
7. Os trajes e calçados para a realização dos testes serão de livre escolha do candidato 
e deverão ser adequados para a execução das Atividades Avaliadas. 
 
8. Para a entrada no local de realização da Avaliação Prática, o candidato deverá 
apresentar, obrigatoriamente, documento de identificação e se solicitada, a respectiva 
confirmação de inscrição. 

8.1 São considerados válidos para apresentação e identificação do candidato no dia da 
realização Avaliação Prática os mesmos documentos utilizados para identificação na 
Avaliação Escrita Objetiva, especificados no Anexo VII, item 9. 

 
9. O local de realização dos testes será de acesso exclusivo dos candidatos convocados 
e da equipe realizadora dos testes. Acompanhantes e visitantes poderão permanecer 
somente nas áreas designadas pela comissão organizadora. 
 
10. Serão convocados para realização da Avaliação de Aptidão Prática os Candidatos 
aprovados na etapa de Avaliação Escrita Objetiva, classificados dentro do quantitativo a 
seguir: 

CARGOS 
CLASSIFICADOS AVALIAÇÃO 

DE APTIDÃO PRÁTICA 

MOTORISTA Do 1° ao 15° Colocado 

OPERADOR DE EQUIPAMENTOS Do 1° ao 15° Colocado 
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11. A FAEPESUL nomeará um Coordenador Técnico, com experiência na área dos 
testes citados para aferição dos resultados práticos do Candidato.  
 
12. Não haverá segunda chamada ou repetição das Avaliações, seja qual for o motivo 
alegado, exceto se a FAEPESUL julgar que fatores de ordem técnica alheios ao Candidato 
tenham prejudicado seu desempenho.  

 
13. Após entrada no Local de realização da Avaliação de Aptidão Prática, o Candidato 
deverá aguardar a orientação da FAEPESUL, não podendo sair sob pena de ser 
ELIMINADO do Concurso. 

 
14. Será eliminado da Avaliação de Aptidão Prática o candidato que:  

14.1 Deixar de cumprir ou não cumprir corretamente o(s) procedimento(s) solicitado(s); 
14.2 Não comparecer para a realização da Avaliação de Aptidão Prática no(s) dia(s), 
hora(s) e local(is) designado(s) no edital convocatório desta fase;  
14.3 For surpreendido dando e/ou recebendo auxílio para a execução da prova;  
14.4 Perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos, incorrendo em 
comportamento indevido.  

 
15. Os casos omissos e/ou de força maior serão resolvidos pela FAEPESUL.  
 
16. Para a realização da Avaliação de Aptidão Prática o Candidato deverá comparecer 
ao Local determinado munido de documento de identificação com foto, que possibilite a sua 
identificação (identidade expedida por autoridade civil ou militar, ou, ainda, Carteira 
Profissional), não serão aceitos protocolos de documentos em hipótese alguma; 

 
17. A Avaliação de Aptidão Prática consistirá na execução das tarefas especificadas a 
seguir, de acordo com os quesitos estipulados pelo Coordenador Técnico. 

 

18. DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA PROVA PRÁTICA – MOTORISTA: 
18.1 O Candidato deverá apresentar, também, ao Coordenador Técnico a sua Carteira Nacional 
de Habilitação – CNH; 

18.2 As tarefas constantes neste Critério são previstas, portanto não havendo a sua 
aplicação acarretará como se estivesse sido executada habilmente. 
18.3 O Candidato deverá realizar as tarefas designadas dentro do prazo máximo 
definido pelo Coordenador Técnico, se assim for estabelecido. 
18.4 O Exame de Direção Veicular deverá ser realizado com veículo(s) da categoria 
pretendida, com transmissão mecânica, objetivando simular deslocamentos oficiais de 
interesse da Administração Pública Municipal.  
18.5 Durante o Exame de Direção Veicular, o Candidato deverá estar acompanhado, 
durante toda a prova pelo Coordenador Técnico, sendo pelo menos habilitado na categoria 
igual ou superior à pretendida pelo Candidato. 
18.6 O veículo deverá ser o mesmo ou similar (devidamente comprovado) para todos os 
candidatos.  
18.7 A Avaliação de Aptidão Prática será composta pelas seguintes etapas:  
18.7.1 Estacionar em vaga delimitada por balizas removíveis: 
18.7.1.1 Para delimitação das vagas balizadas deverá ser verificada as seguintes 
especificações:  
18.7.1.1.1 Comprimento total do veículo, acrescido de mais 40% (quarenta por cento);  
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18.7.1.1.2 Largura total do veículo, acrescida de mais 40% (quarenta por cento).  
18.7.2 O candidato poderá realizar a manobra de estacionamento em até três tentativas 
dentro de cinco minutos. 
18.7.3 Conduzir o veículo em via pública, urbana ou rural. 
18.8 Será considerado INAPTO na Avaliação Prática de direção veicular o Candidato 
que cometer falta eliminatória ou cuja soma dos pontos negativos ultrapasse a 3 (três) 
pontos conforme apurado pelo Coordenador Técnico destinado para esta Avaliação de 
Aptidão Prática.  
18.9 Em caso do candidato ser considerado INAPTO no Exame de Direção Veicular, 
o mesmo estará automaticamente ELIMINADO do Concurso.  
18.10 Caso o Candidato demonstre não possuir necessária capacidade no seu manejo 
com risco de danificar os equipamentos, o Coordenador Técnico poderá determinar 
imediata exclusão da Avaliação.  
18.11 O candidato será avaliado, no Exame de Direção Veicular, em função da 
pontuação negativa por faltas cometidas durante todas as etapas do exame, atribuindo-se 
a seguinte pontuação:  
18.11.1 Uma falta eliminatória: reprovação; 
18.11.2 Uma falta grave: 03 (três) pontos negativos;  
18.11.3 Uma falta média: 02 (dois) pontos negativos;  
18.11.4 Uma falta leve: 01 (um) ponto negativo.  
18.12 As faltas serão classificadas da seguinte Forma: 
18.12.1 Faltas Eliminatórias:  
18.12.1.1 Desobedecer à sinalização semafórica e de parada obrigatória;  
18.12.1.2 Avançar sobre o meio fio;  
18.12.1.3 Não colocar o veículo na área balizada, em no máximo três tentativas, no tempo 
estabelecido;  
18.12.1.4 Avançar sobre o balizamento demarcado quando do estacionamento do veículo 
na vaga; 
18.12.1.5 Transitar em contramão de direção;  
18.12.1.6 Não completar a realização de todas as etapas do exame;  
18.12.1.7 Avançar a via preferencial;  
18.12.1.8 Provocar acidente durante a realização do exame;  
18.12.1.9 Exceder a velocidade regulamentada para a via;  
18.12.1.10 Cometer qualquer outra infração de trânsito de natureza gravíssima.  
 
18.12.2 Faltas Graves:  
18.12.2.1 Desobedecer à sinalização da via, ou ao agente da autoridade de trânsito;  
18.12.2.2 Não observar as regras de ultrapassagem ou de mudança de direção;  
18.12.2.3 Não dar preferência de passagem ao pedestre que estiver atravessando a via 
transversal para onde se dirige o veículo, ou ainda quando o pedestre não haja concluído 
a travessia, mesmo que ocorra sinal verde para o veículo;  
18.12.2.4 Não sinalizar com antecedência a manobra pretendida ou sinalizá-la 
incorretamente;  
18.12.2.5 Não usar devidamente o cinto de segurança;  
18.12.2.6 Perder o controle da direção do veículo em movimento;  
18.12.2.7 Cometer qualquer outra infração de trânsito de natureza grave.  
 
18.12.3 Faltas Médias:  
18.12.3.1 Executar o percurso da prova, no todo ou parte dele, sem estar o freio de mão 
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inteiramente livre;  
18.12.3.2 Trafegar em velocidade inadequada para as condições adversas do local, da 
circulação, do veículo e do clima; 
18.12.3.3 Interromper o funcionamento do motor, sem justa razão, após o início da prova;  
18.12.3.4 Fazer conversão incorretamente;  
18.12.3.5 Usar buzina sem necessidade ou em local proibido;  
18.12.3.6 Desengrenar o veículo nos declives;  
18.12.3.7 Colocar o veículo em movimento, sem observar as cautelas necessárias;  
18.12.3.8 Usar o pedal da embreagem, antes de usar o pedal de freio nas frenagens;  
18.12.3.9 Entrar nas curvas com a engrenagem de tração do veículo em ponto neutro;  
18.12.3.10 Engrenar ou utilizar as marchas de maneira incorreta, durante o percurso;  
18.12.3.11 Não executar corretamente as atividades solicitadas pelo Coordenador 
Técnico;  
18.12.3.12 Cometer qualquer outra infração de trânsito de natureza média.  
 
18.12.4 Faltas Leves:  
18.12.4.1 Provocar movimentos irregulares no veículo, sem motivo justificado;  
18.12.4.2 Ajustar incorretamente o banco de veículo destinado ao condutor; 
18.12.4.3 Não ajustar devidamente os espelhos retrovisores;  
18.12.4.4 Apoiar o pé no pedal da embreagem com o veículo engrenado e em movimento;  
18.12.4.5 Utilizar ou Interpretar incorretamente os instrumentos do painel do veículo;  
18.12.4.6 Dar partida ao veículo com a engrenagem de tração ligada;  
18.12.4.7 Tentar movimentar o veículo com a engrenagem de tração em ponto neutro; 
18.12.4.8 Não identificar corretamente os componentes do veículo quando solicitado pelo 
Coordenador Técnico;  
18.12.4.9 Cometer qualquer outra infração de natureza leve.  
 
 
19. DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA PROVA PRÁTICA – CARGO OPERADOR 
DE EQUIPAMENTOS 
 
19.1 O Candidato deverá apresentar, também, ao Coordenador Técnico a sua Carteira 
Nacional de Habilitação – CNH; 
19.2 As tarefas constantes neste Critério são previstas, portanto não havendo a sua 
aplicação acarretará como se estivesse sido executada habilmente. 
19.3 O Candidato deverá realizar as tarefas designadas dentro do prazo máximo definido 
pelo Coordenador Técnico, se assim for estabelecido. 
19.4 O Exame de Direção Veicular deverá ser realizado com veículo(s) da categoria 
pretendida, com transmissão mecânica, objetivando simular deslocamentos oficiais de 
interesse da Administração Pública Municipal.  
19.5 Durante o Exame de Direção Veicular, o Candidato deverá estar acompanhado, 
durante toda a prova pelo Coordenador Técnico, sendo pelo menos habilitado na categoria 
igual ou superior à pretendida pelo Candidato. 
19.6 O veículo deverá ser o mesmo ou similar (devidamente comprovado) para todos os 
candidatos. 
19.7 A Avaliação de Aptidão Prática será composta, conforme o Cargo, pelas seguintes 
etapas:  
19.7.1 Operação com RETRO-ESCAVADEIRA, executando determinada(s) tarefa(s) 
dentro de um tempo estipulado conforme a avaliação submetida: 
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19.7.1.1 Executar a abertura e o fechamento de uma vala de aproximadamente 4,00 
(quatro) metros de comprimento por 1,00 (um) metro de profundidade promovendo a 
estabilização do equipamento; 
19.7.1.2 Tempo máximo para execução da tarefa: 15 minutos. 
 
19.7.2 Operação com TRATOR AGRICOLA, executando determinada(s) tarefa(s) 
dentro de um tempo estipulado conforme a avaliação submetida: 
19.7.2.1 Executar a operação com implemento (s) em determinada área definida pelo 
Coordenador Técnico no momento do teste. 
19.7.2.2 Tempo máximo para execução da tarefa: 15 minutos. 
 
19.8 Será considerado INAPTO o Candidato que não executar as tarefas definidas, no 
tempo máximo estipulado. 
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ANEXO IX 
AVALIAÇÃO DE APTIDÃO FÍSICA 

 

1. A Avaliação de Aptidão Física terá caráter eliminatório, tendo como objetivo 
comprovar a aptidão do candidato para o desenvolvimento das atividades dos Cargos 
objeto deste certame, conforme critérios constantes no Anexo II.  
 

2. Ao resultado de Avaliação de Aptidão Física não será atribuído ponto ou nota, sendo 
o candidato considerado APTO ou INAPTO. 
 

3. Os critérios, local, data e horário para realização das Avaliações de Aptidão Física dos 
cargos que serão submetidos aos referidos testes, serão divulgados nos locais 
especificados no item 7 do presente Edital em período estabelecido no Anexo I. 

 

4. O candidato a ser submetido a etapa de Avaliação de Aptidão Física deverá 
apresentar-se para a realização nos dias e horários a serem oportunamente indicados nas 
convocações a serem divulgadas, nos instrumentos de Publicação Oficial deste certame 
descrito no item 8 deste Edital, com roupas leves e calçados adequados a prática de 
exercícios físicos. 
 

5. O Candidato que não comparecer a etapa de Avaliação de Aptidão Física será 
ELIMINADO deste CONCURSO PÚBLICO. 
 
6. A critério da FAEPESUL as Avaliações de Aptidão Física poderão ser filmadas e/ou 
gravadas. 
 
7. Para ser considerado APTO na Avaliação de Aptidão Física, o candidato, conforme o 
sexo, deverá realizar quantificação mínima de exercícios estabelecidos, no tempo e período 
designado, em perfeito movimento, apurado por examinador destinado para a avaliação 
acima citada. 
 
8. Os casos de alterações psicológicas ou fisiológicas (estados menstruais, 
indisposições, cãibras, contusões, ou qualquer outra queixa de estado físico ou emocional 
do candidato, etc.), bem como qualquer outra condição que impossibilite o candidato de 
submeter-se aos testes ou diminua sua capacidade física e/ou orgânica, não serão levados 
em consideração e, portanto, nenhum tratamento diferenciado será aceito para a realização 
posterior da prova de esforço físico. 
 
9. As condições meteorológicas não influenciarão na Avaliação de Aptidão Física, 
salvo se decorrentes de força maior, eivados de expresso parecer fundamentado e lavrado 
pela FAEPESUL publicado nos locais indicados no item 8 deste Edital. 
 
10. Serão convocados para realização da Avaliação de Aptidão Prática os Candidatos 
aprovados na etapa de Avaliação Escrita Objetiva, classificados dentro do quantitativo a 
seguir: 

CARGOR 
CLASSIFICADOS AVALIAÇÃO DE 

APTIDÃO FÍSICA 

AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS Do 1° ao 15° Colocado 

SERVENTE/MERENDEIRA Do 1° ao 30° Colocado 

TRABALHADOR BRAÇAL Do 1° ao 20° Colocado 

VIGIA Do 1° ao 15° Colocado 
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11. Os Candidatos que não forem CLASSIFICADOS para a AVALIAÇÃO DE 
APTIDÃO FÍSICA, conforme previsão no Anexo II deste Edital estarão ELIMINADOS deste 
CONCURSO PÚBLICO. 
 
12. Os trajes e calçados para a realização dos testes físicos serão de livre escolha do 
candidato, entretanto recomenda-se serem adequados para a realização dos testes físicos.  

 
13. A realização de qualquer exercício preparatório para os testes será de 
responsabilidade do candidato. Os imprevistos ocorridos durante os testes físicos serão 
decididos pelos examinadores previamente designados pela FAEPESUL. 
 
14. O local de realização dos testes será de acesso exclusivo dos candidatos 
convocados e da equipe coordenadora e realizadora dos testes. Acompanhantes e 
visitantes poderão permanecer somente nas áreas designadas pela comissão 
organizadora.  

 
15. No dia do teste será realizada 01 (uma) demonstração no início da Avaliação, pela 
equipe examinadora com a finalidade de dirimir qualquer dúvida quanto a perfeita execução 
do teste. Não serão realizadas outras demonstrações além da prevista neste Edital, salvo 
critério exclusivo da FAEPESUL. 

 

16. A FAEPESUL nomeará um Coordenador Técnico, devidamente registrado no 
CREF/SC, com experiência na aplicação de testes físicos.  

 

17. Não haverá segunda chamada ou repetição das Avaliações, seja qual for o motivo 
alegado, exceto se a FAEPESUL julgar que fatores de ordem técnica alheios ao candidato 
tenham prejudicado seu desempenho. 

 

18. Após entrada no Local de realização da Avaliação Física o Candidato deverá 
aguardar a orientação da FAEPESUL, não podendo sair sob pena de ser ELIMINADO deste 
Concurso Público.  

 

19. Será eliminado da Avaliação de Aptidão Física o Candidato que:  
19.1 deixar de cumprir ou não cumprir corretamente o(s) procedimento(s) 
solicitado(s); 
19.2 não comparecer para a realização da Avaliação de Aptidão Física no(s) dia(s), 
hora(s) e local(is) designado(s) no Edital convocatório desta fase;  
19.3 for surpreendido dando e/ou recebendo auxílio para a execução da prova; 
19.4 perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos, incorrendo em 
comportamento indevido.  

 

20. Os casos omissos e/ou de força maior serão resolvidos pela FAEPESUL.  
 
 
 

DAS AVALIAÇÕES 
 

21. AGACHAMENTO PROFUNDO – Deep Squat 
21.1 O teste de AGACHAMENTO PROFUNDO – Deep Squat é destinado a 
avaliação do desempenho e a suficiência para exercer as atividades da função 
estabelecida para o cargo em seleção; 
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21.2 O candidato toma a posição de partida, colocando o peito dos pés em 
alinhamento vertical com o lado de fora dos ombros; 

21.3 Os pés devem estar no plano sagital sem que os dedos do pé apontem para 

os lados; 

21.4 O candidato repousa o bastão na parte superior da cabeça para ajustar a 

posição da mão, resultando que os cotovelos formem um ângulo de 90 graus; 

21.5 Em seguida, o candidato posiciona o bastão acima da cabeça com os ombros 

flexionados e abduzidos e os cotovelos completamente estendidos; 

21.6 O candidato deve descer (agachar) lentamente o mais profundo que possível 

na posição de agachamento profundo com os calcanhares no chão, cabeça e peito 

para frente e o bastão o máximo possível pressionado acima da cabeça; 

21.7 Os joelhos devem estar alinhados ao longo dos pés sem um colapso valgo; 

21.8 Para ser considerado APTO o candidato deve realizar, no limite máximo de 

até 3 (três) movimentos, uma repetição em perfeita execução conforme estabelecido 

neste critério. 

 

 
 

21.9 MOVIMENTO APTO: 

21.9.1 O movimento é considerado apto quando o tronco superior está paralelo 

a tíbia ou em direção vertical. Fêmur abaixo da horizontal – quebra da paralela. 

Joelhos alinhados sobre os pés. Bastão alinhado sobre os pés conforme ilustrações 

(figuras 1 e 2) abaixo: 

 

 

      Figura 1.                                                         Figura 2. 
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21.10 MOVIMENTO INAPTO: 

21.10.1 O movimento é considerado inapto quando a tíbia e o tronco superior não 

estejam paralelos, fêmur não está abaixo da horizontal – quebra da paralela, joelhos não 

alinhados sobre os pés, bastão não alinhado sobre os pés e/ou em qualquer fase o 

candidato sentir dor associada ao teste, conforme ilustrações (figuras 3 e 4) abaixo: 

                         

               Figura 3.                                                          Figura 4. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

21.11 Pontos a serem considerados na avaliação (implicações no padrão de 

movimento): 

21.11.1 Falta e/ou limitação de mobilidade na parte superior do tronco 

(articulação gleno-umeral e/ou coluna vertebral – toráxica); 

21.11.2 Falta e/ou limitação de mobilidade nas extremidades inferiores 

(dorsiflexão, quadril e joelhos); 

21.11.3 Falta e/ou limitação da estabilidade e controle na execução do 

movimento. 

 

 

21.12 AGACHAMENTO PROFUNDO – Deep Squat é um método que visa 

analisar: 

21.12.1 Mobilidade (compreende o Grau de amplitude articular, a Flexibilidade 

muscular; Maleabilidade de tecidos corporais) das regiões tornozelo, quadril e 

ombro; 

21.12.2 Equilíbrio (capacidade de manter o corpo estável contra a ação da 

gravidade); 

21.12.3 Controle postural (a manutenção da postura durante a execução do 

agachamento profundo); 

21.12.4 Estabilidade da pelves e do core (músculos do tronco, glúteo e assoalho 

pélvico);  
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21.12.5 Força para execução do agachamento profundo sem perda de 

eficiência; 

21.13 O agachamento profundo é uma avaliação Funcional integrante da bateria 
de testes Functional Movement Screen – FMS o qual representa o estado de saúde 
Músculo-esquelético. 

 

 
22. IMPLICAÇÕES NO PADRÃO DE MOVIMENTO DA ESTABILIDADE DE ROTAÇÃO 
-  Trunk Stability 

21.1 DAS INSTRUÇÕES VERBAIS - o avaliador com o propósito de manter 
consistência em todas as avaliações seguirá o script abaixo: 

21.1.1 Coloque suas mãos e joelhos ao lado da plataforma de forma que as suas 
mãos estejam alinhadas com os ombros e seus joelhos alinhados com os quadris. 
21.1.2 Os polegares, joelhos e dedos dos pés devem estar em contato com a 
plataforma, e os dedos dos pés devem ser puxados em direção da canela. 
21.1.3 Eleve a mão direita para frente e a perna esquerda para trás, ao mesmo 
tempo. 
21.1.4 Em seguida, sem tocar em nada na parte de baixo, encoste o seu cotovelo 
direito com o seu joelho esquerdo, diretamente acima da plataforma. 
21.1.5 Retorne à posição estendida. 
21.1.6 Retorne a posição inicial. 
21.1.7 Comunique ao avaliador a existência ou não de dor enquanto executa o 
movimento. 

 

21.2 PONTOS A SEREM CONSIDERADOS NA AVALIAÇÃO: 
21.2.1 O desempenho limitado durante o teste pode ser atribuído ao reflexo de 
estabilização deficiente do tronco e do core (pilar) 
21.2.2 A estabilidade escapular e do quadril comprometida pode causar mau 
desempenho, igualmente. 
21.2.3 Falta e/ou limitação de mobilidade do joelho, quadril, coluna e ombro podem 
reduzir a habilidade de executar o padrão por completo, levando a inaptidão. 

 
21.3 MOVIMENTO APTO 

21.3.1 O movimento é considerado apto quando ocorre o contato do joelho e do 
cotovelo sobre a plataforma FMS sem que ocorra o desequilíbrio. 

 
 

21.4 MOVIMENTO INAPTO 
21.4.1 O movimento é considerado inapto quando em uma ou nas duas diagonais 

ocorrer o desequilíbrio ou a falta do contato entre o cotovelo e o joelho. 
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ANEXO X 
INTERPOSIÇÃO DE RECURSOS 

 
1. Caberá interposição de recursos à FAEPESUL, no prazo de 2 (dois) dias úteis, 
contados a partir da data de publicação, a respeito: 

a) Revisão do indeferimento de inscrição; 
b) Revisão de questão da Avaliação Escrita Objetiva; 
c) Resultado das Etapas. 

 
2. Os recursos deverão ser interpostos diretamente através do Sitio de Internet 
(www.concursos.faepesul.org.br/) na Área do Candidato. 
 
3. O recurso deverá obedecer ao padrão estabelecido pela FAEPESUL, devendo ser 
observados, entre outros, os seguintes requisitos: 

a) Fundamentar, com argumentação lógica e consistente; 
b) Apresentar recursos individuais, para questões diferentes (se for o caso). 
c) Estar relacionado ao próprio impetrante. 

 
4. Os recursos que não estiverem de acordo com o disposto nos itens acima serão 
liminarmente indeferidos. 
 
5. Não será aceito pedido de recurso de qualquer natureza, via fax, correios eletrônicos, 
ou apócrifos. 
 
6. Somente será apreciado o recurso que for expresso em termos convenientes e que 
aponte as circunstâncias que o justifique. 
 
7. O recurso interposto fora do respectivo prazo não será aceito, sendo considerada a 
data e hora de seu protocolo. 
 
8. As decisões dos recursos estarão disponíveis na Área do Candidato no prazo final 
para publicação da Etapa e resultado, na forma de extrato, publicado nos locais 
especificados no item 8 deste Edital. 

8.1 A decisão do Recurso é irrecorrível nesta esfera administrativa; 
8.2 Após a análise dos recursos interpostos ou decisão em virtude de erro 
material, poderá haver alteração da pontuação e/ou classificação inicialmente obtida 
para uma classificação superior ou inferior ou, ainda a desclassificação, 
providenciando a sua imediata retificação. 
 

9. Se do exame do recurso resultar a anulação de item integrante de Avaliação, a 
pontuação correspondente a esse item será atribuída a todos os candidatos. 

http://www.concursos.faepesul.org.br/
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ANEXO X 
DAS EXIGÊNCIAS E DOCUMENTOS PARA ADMISSÃO 

 
1. Homologado o resultado, a municipalidade, havendo necessidade, chamará o 
candidato classificado para o exercício do cargo, por ordem crescente de classificação, o 
qual será nomeado na forma mencionada neste Edital. 
 
2. São requisitos básicos para a investidura em cargo público de caráter efetivo: 

2.1 A aprovação em concurso público; 
2.2 A prova da nacionalidade; 
2.3 O gozo dos direitos políticos; 
2.4 A quitação com as obrigações militares, para os homens; 
2.5 A quitação com as obrigações eleitorais; 
2.6 A idade mínima de 18 (dezoito) anos; 
2.7 O nível de escolaridade exigido para o exercício do cargo; 
2.8 A comprovação da aptidão física e mental para exercício do cargo; 
2.9 Declaração de não acumulação ou de acumulação lícita de cargos, empregos 
ou funções públicas, inclusive se já aposentado em outro cargo ou emprego público; 
2.10 Declaração de ausência de impedimento de exercício de cargo, emprego ou 
função pública; 
2.11 Declaração da não percepção de proventos aposentadoria por invalidez, 
pagos por qualquer regime previdenciário; 
2.12 Demais condições para investidura no cargo público. 
  

3. As atribuições do cargo podem justificar a exigência de outros requisitos estabelecidos 
em Lei. 
 
4. A perda ou suspensão do gozo dos direitos políticos será configurada, caso a 
Administração Municipal tome ciência da existência de sentença, com trânsito em julgado 
de: 

4.1 Cancelamento da naturalização; 
4.2 Reconhecimento da incapacidade civil absoluta; 
4.3 Condenação penal, enquanto durarem os seus efeitos; 
4.4 Condenação em processo judicial instaurado por força de atos de improbidade 
administrativa. 

 
5. O não cumprimento dos requisitos disciplinados no item 2 impede a contratação do 
candidato e gera a sua recondução à última colocação neste certame. 
 
 
 


